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RAZÕES proñssíonaís levaram-
-nos a rever a terra da mãe

soberana, Por. to.da a vila, a mar­

ca de «arquitectura de consumo»
e prédios cosmopolítas aqui e ali.
O turismo. invadiu e desnorteou a

vila e as construções típicas deste
fértil concelho não. atraem es

construtores. Mesmo. nos arredo­
res, há tendência para copiar es­
tilos e evitar' as linhas tradícío­
nais - mal geral, aliás.
As gentes vão. perdendo. a timi­

dez e a mocidade sente-se atraída

pelo. que vê fazer o turista. Mo.­
vimentam-se economías, alar­
gam-se pecúlios, auto.móveis e
mais automôveís enxameiam as

ruas. Mais cafés em arremedo. de
pastelaria, mais casas onde comer
e mãos femininàs de airosas lou­
letanas seguravam a chávena, a

saborear um café, acompanhando­
-as o tabaco. preferido., a que as

jo.vens de qualquer meio. passa­
ram a habituar-se. Começam, por
vezes, a brincar, a fingir que se

emancipam dessa forma, e con-

�....." .." .." .." .." .."�" .."�".a" ..·,�"�" .." .."l

I �rE�J1AS E�A DEBATE I
il! I

I QUE PERSPECTIVAS PARA 1974? II �
I Eis-nos no. limiar de um ano, quando. outro se despede numa I

pelo dr MATEUS BOAVENTURA I atribulada sinfonía díssonante e contusa. Longe de nos deixar ;
I saudades, 1973 fo.i um ano. carregado. de aeontecímentos graves i
I CUj�s:ii'ae¡�u:s::;:: �������a:enr�t�:!:��' os soldados ameri- III!!I canos do. país, verificamo.s que a luta e às divergências não.

il!! terminaram no. país; reacendeu-se outro eonñíto de eonsequên- II!!

iii cias ainda imprevisíveis no. Médio.-Oriente e pela primeira vez I
,.. o Ocidente é vítima da chantagem do. petróleo. por parte dos 'Ii árabes; uma grave crise de natureza eco.nómica ameaça o nosso

II mundo, primeiro. provocada pela inflação. e depois pela carência Iii!!I de energia. Por outro lado, alguns países sofrem perturbaçõesilli
Importantes que podem vir a ter eco. para além fronteíras. '"

E Casos, nomeadamente da revolta chilena e do. caso. Watergate i
I nos Estados Unidos envolvem tão. complicadas perspectivas que ii.!!
ii! ameaçam até o prestígio. desses países no. estrangeiro. II Quanto. a nós, o ano. de 1974 inicia-se entre dúvidas e pesa- �

I''''''''''-''-''--''''''''''"'''''-''''''-''-''.'''''�����¡. ii.!! das nuvens e precisamente o Ocidente está a ser assaltado. por II!!I
i O' Algar've" em S Bent'o ! I �!�i��o.fc��d::�:Ór::sPéo.��� f::�::a��:��!dt��d� �e:���:����� �
ii.!! ji I ¿e, e a sua indústria é neste momento abalada pelo. bloqueio I

�jjI! ,

,,'
'

.• i"" ! arabe. Sem po.ssibilidade de se manter a si própria, a indústria ii.!!

� II' :;¡ ocidental tem de procurar novas fontes de energia para so-

II breviver .

•,_" ....._" ...". .." ..." ..." ...,,_,w'G ;::;; Ho.je, temos a certeza de que o. problema petrolífero levará

I muito. tempo a solueíonar-se; a Co.nferência de Genebra mar-

ii.!! cará passo. durante muito.s meses e as suas decisões finais terão. I
ii.!!1 fo.rço.samente que desagradar a alguns; na so.mbra, a URSS e a I
ii.!! América poderão. regozijar-se de ter co.mplicado. as relações I

A AS'S'EMtBLEIIA. Nac:i:onta:l entrou p·o.r To.rquato. da Luz I internacio.nais a tal po.nto. que dificilmente salvarão. a face ii

de férias ·só l'eaibl"i!Iitdo coo:fOlr- I quando. se fizer o balanço. po.lítico. do.s último.s aco.ntecimento.s. ii.!!1me 'est8Jbel�� 'O Te�ct.irVo RJegimento, nIO IMa 15 de JaŒlIeiiro. Apro. Iv8Jdas que f'OTam aJS [YI'opœta,s de ,J!ei' s1.J'bmetidas à apreciação do ple- . M. B. I o

náJrio duraIIlte 'O ora fmdo pnmeirro Pl! ;ii ---

períod'O da X!I Legltsl'atu'I'la, lI'eIatd. Au_"_n_"." ..,,_,,...,_' ¡¡¡:..,.." .." ..." .."." ...",."-." ..." ..." .." .." ..." .." ..,,..,...,,-
vas aQ IV Plano de �to ·e à

/'

,
autorização de J:'Iecewrus .e despesas
paTa 1974, 05 deputados rvão pas·
srur 'O Natal e o Ano NOvo com as

famÍ'!iJals, tentamo' gaJIihar fôLego
· para os movos 'trabalhos que os es-
· peram, :Fôle�o 'qlUe, .a;liã:S, !bem pTe­
cisam de reeu[l'erar, depoiJS da rver­

dade'ilI'a «IffiOO'atona» de dMc:urSIOs
que ,cara,cterizou os ruas '!lan:ediata­
mente anterioI1es ao fecmo do pe·
riodo.
Na «1ffiaJI"atOlI1a» prurmciparam r0-

dos 'OS deputados pel'O Mg18Il'V'e, corn
re:l·ev'O para 'o eng.o Leal' de OI'i'Vlei­
ra, que fez dois ·ruSCUIlSOS. A inter­

veIlição do dr. Medeiros Q8ilrvão já
f:Lzemos pOTmooQlri'reda referência
nQ inúmero anrterdoT. Por !SUa 'V'eZ, a
dr.' Maria de liourrdes Olivclrra

afirmou, lIlorneadænente:
«AIQ 'citar, rulrula, .os centros onde,

pref1erencia;llffileIlite, deverálO 'COIIlIcen·

traJI'-.se !8iS i81ct:Widades 1rndlUstriais
denrt'I"O œs ·æaili<:z¡ações prior:LtAri'8JS

APONTAMENTOS

NEM TUDO ESTÁ CERTO EM ALBUFEIRA
QUEM noo conhece AZbufeiffa?

Agora que es·tœmos às portM
do Inverno e as nQites §oo lowgas
e frrias, determinadas mrcun8tan.
mas levaram·nos a meditar e a for·
mular a pergunta.
É nece88áriJo esclarecer que o

parqué for'YYI/UJado não ,engloba s6

a villa ?naS também o (J{Y(I)oeZho. No

entanto, iremos espemaZmen'te fo­
car a vila. Bem a mínima preten·
são a retr6grado, porém, impõe-se
memorizar aquilo que foi Albufei­
ra até há poucos anQS. Era. um pe·
quena e pobr'e agZormerado porpula­
cional. A eoanomia assentava p.rin­
cipalrmente nas activWladf381 pWcat6-
rias explanadas dentro de moldes

tradiciona.4s. No entanto, duram)t,e o

Verão, assistia-se a uma pequena
quebra na mOllWtoniti, qwotidliana,
pois Iftegist(J/l)a-se o aparecimento
de algumas familias qUe ali W!m

para férias '13 que nesses saudosos
tempos, eram conhecidos por ba­
nhistas. Apesar do pouco dinheiro
que levavam, sempre modificavam
o ,trato das gentes e daVll/m¡ uma
certa alegria ao burgo. Era este o

panorama dos tempos idos.
Tudo passou. Tudo mudou. Oom

o C01'1181' dos ah1iOS, apOJr6C·eu o tu­

rismo. No ewtanto, em fwce de vá­
rias circunstancias determinantes,
alguns seotor,es foram marginaliza·
dos. Naturalme1Vte, a prop6sito des­
S-88 «enteados», urge perguntar se

?"I'ialment,e se fez alguma coisa de

concreto ,para lhes dar o inoremen·

L".".""""".".""'"''''

I,

JOMU}OJlLGJUlllE
O NOSSO prezado colega «O AI·

monda», de Torres Vedras,
transcreveu a .local que sob o tí­
tUfO «Novo sistema de caça cani·'
na» há 'semanas inserimos na sec­

ção «Brisas do Guadiana».

to de que woo-88sitavam. Também
nã.o iremos negar qUe nada se fez.
Diga.se, porém, em abono da vero.

OOàe, que o que surgiu foi, geral­
mente, dominado peZo princíp£o ca­

pr�ch08o da insuficiênoi-a, au ainda
vítima de wm antagonismo ao pen­
samento pombalinQ, digrlJO de nQtar.
Oom o turismo, AZbufeira vf38Itiu

uma raupita nova sobre os trapiltos
velhos e sujos. Em fMe Wisso, tor-

(Oonclui na 3." página)

por -Marta de Olhão.

traem o-vícío, com -a maior das
facilidades. Sinal dos tempos.
Concentremos as atencões na

estudantada e observemos a pai­
sagem humana. Vestem como em

· qualquer cidade e buscam os es­
tudos com certa avidez. Aumen­
tam as po.ssibilidades de se. ins­
truírem e vários ramos de ensi­
no. já servem Loulé, Os preble­
mas de comportamento, por ora,
não. assumem gravidade, ao. que
soubemos e bom será que assim
permaneçam.

l!:-no_s grato o contacto com jo-
(Oonclul tul 8.·, pdgbta)

DOIS ESPECTACULAR£S
ACTOS DE TERRORISMO

NJ final deste atribulado ano de
1973, o Mundo foi abalado por

dois espectaculares casos de terro­
rismo que podem arrastar consigo
graves consequéncias. Primeiro,
em Roma, um comando'árabe des­
viou um avião de passageiros pro·

(aonclui na 5.· página)

UM ASPECTO FULCRAL

(Oonclui na 5.· pdginaJ

« O Século» tem

director efectivo

. ;

IO

APóS ocupar o cargo interina­
mente durante a�guns meses,

passou à 'efectividade como direc­
tor de «O Século» o jornalista Ma­
nuel Figueira.
Dotado de larga experiência nas

lides da Imprensa e de excelentes
dotes de camaradagem, a nomea­
ção causou regozijo nãú só 'entre o

pessoal ·de «O Século» como a

quantos se· dedicam ao trwbalho
dos jornais. Felicitamo-lo cordial­
mente.

IVOTA da redacctio

A mata de Vila Real de Santo. António., vista do. radio.faro.l

o AZEITE
E AS AZEITONAS
Talvez porque não. po.êIe ha­

ver azeite sem azeito.nas, vem
o Go.verno. ado.ptando. medi­
das tendentes a estimular o.s

pro.duto.res.
A Portaria n.O 881/73, de 12

deste mês,' estabelece finap­
ciamento.s de 1$20 po.r quilo.
de azeito.na colhida na média
do.s do.is último.s ano.s e esta
medida, talvez tardia para o.s
frutos da presente campanha,
po.derá apro.veitar ainda ao.s
maio.res pro.duto.res. Para o.s

pequeno.s ·pro.duto.res, que no.

Algarve abundam, em no.sso.

mo.desto. entender só a bo.nIfi­
cação. resultará, po.rque so.lici­
tar financiamento.s para a co.­
lheita de umas centenas de
quilo.s é Po.uco. prático. e mes­
mo. inco.mo.dativo.. No. entanto.,
co.mo. muito.s po.UCo.s ,fazem
muito., o.xalá surja legislação.
tendente ao. apro.veitamento.
das azeito.nas do.s .pequeno.s
pro.duto.res, que na quase to.­
talidade . só 'apro.veitaram al­
guns fruto.s para salga e co.n­
sumo. próPrio., ficando. a maio.r
parte à acção. do. te·mpo. e

da bicharada, co.m manifesto.
prejuízo. para a pro.dução. de
azeite e, co.nsequentemente,
da eco.no.mia da Nação. .

Está o. signatário. co.nvenci­
do. de que no. Algarve não. se
terá apro.veitad!) metade da
pro.dução. e, assim, milhares
de litro.s ·de azeite e de quilo.s
de bagaço. se perderam sem
benefício. parã quem quer que
fo.sse.
Teremo.s medidas tendentes

ao. apro.veitamento. to.tal na

campanha de 1974?
Jo.aquim S. Piscarreta

saúdeESTA épo.ca, que uns co.nsideram AS EXIG:tNCIAS 00 NATAL
de alegria e �utro.s de tristeza

e para alguns �inda nada repre- 1 Não. há dúvida de que o. Natal
senta de especIal, lança no en- passa muitas vezes ao. no.sso. lado.
tanto. ao.s ,!uat�o. vento.s apelo.s de e nada mais. Se da�o.s po.r ele é
paz e so.h.darled�de: Mesmo. o.s precisamente po.rque em casa do.
que se dIzem mdiferentes QU vizinho. fazem mais barulho. do.
afastado.s 'de to.do o. sentir religio.- que habitualmente e po.rque na
so. pretendem mano.brar o Natal rua supo.rtamo.s mais enco.ntrões.
co.nfo.rme o.s seus go.sto.s e interes-, , .

ses Perdido. o. verdadeiro. sentido. Ha no entanto. uma serle -de

da� co.memo.rações, trata-se de pesso.as _que não. dispensa o Na­

aproveitar a data e o. feriado para tal. e nao. se, esquece de que ele

uma bo.a festa, um grande passeio., eXIste para la de to.do.s o.s do.gmas.
QU uma almo.çarada extrao.rdiná- Trata-se das crianças.' Elas es-
ria. co.lheram-no. co.mo. a sua épo.ca,
Claro. que o. Natal de cada um quer o.s adulto.s queiram quer não.,

varia co.m as suas co.nvicções e a e so.nham durante largo. tempo.
sua bo.lsa. Po.is se para alguns é com a sua chegada. Nós, adulto.s,
um auto.móvel, um fato., um ca- temo.s, po.rtanto., o. dever de co.n­
saco. de peles, para o.utro.s é ape- servar o. Natal, nem que seja só
nas a pequena lembrança o.fereci- para não. desiludir as crianças.
da pelo. amigo., a po.sta de baca- Para elas há· que fazer to.do.s o.s

Ihau que se o.bteve co.m sacrifício. sacrifício.s, manter to.do.s o.s mito.s,
e se guardo.u avaramente para alimentar to.do.s o.s so.nho.s. Po.rque
esta altura e até apenas o. dia de depo.is terão. uma vida inteira pa­
descanso. que só o.s o.utro.s feste- ra aprender o preço. de to.das as

jam. fantasias e desilusões ...

! PINHAL ARRAlADO11
� �
! -lelll[iDllil revelatõlJ �e om [ieDtilla el[aD�iDavo �
� �
� Está na moda a ¡ficção, mas a história que vamos contar foi- ¡¡¡¡
� -nos transmitida directamente por um sábio de Uppsala que ga- II'

:= rante a sua veracidade. Na comunicação, do cEentista (original em �
; sueco registado nos nossos arquivos para consulta dos interessa- �
�

dos) é-nos participado que, 'graças à limpidez do céu algarvio e �
� usando um modelo de sua autoria da famo,sa máquina do, tempo ...

:: conseguiu captar um reflexo deste ,rmcão meridiomal. O 'espantoso :;¡

•
; é que o reflexo diz respeito a uma imagem futura que cálculos �.'" apro,xi'mados situam 'em 1980. Na inteIl>retação do pormenor da ""

mata de VHa Real de 'Santo António/Monte Gordo, o sâlbl0 diz só

i ter Udo vestigiús de verg$ha e cimento à mistura com pedacl- �II! nhos de OSSIO (talvez fichas do. casino). �I �
I Era uma mata aprazfvel, com camaleões e pintassil· JIll

i gos, tOBCOS baloiços de tábua e_��rdasl e, no. radiofarol, �
II! um poço de água fina, muito co .......... pe as are�as. �� Os meninos da escoZa (quando faltava a senhora pro· �• fessora, claro) desciam as dunas em passos gigantes e ""
� iam escrever barbaridades no reboco do dep6sito de água. �� �ft �
" Havia também o esqueleto do farolim, muito adaptável...., ¡:;1
� 'fantasias infantis. �ÍIII

Meia hora de caminhada sobre a caruma ao sol inter- ""
� ""

:: mitente consentido pelos pinheiros e o peito abri'a·se, a �
III' cabeça entontecia. Era o oxigénio ti a seiva. �
i Depois, 'em ritmo sempre acelerado, surgiram as serra.! !
= mecdnicas que dos pinheiros s6 deixaram cotos lacrime·

�
:= jantes; máquinas terraplenaram; espaços muraram·se, III'

II! uns com arame, outros com cimento, e metodi:camente, �
� ano ap6s ano, sucessivas dentadas feriram aquele grande iIr:I

ÍIII
ser vivo. Morde hoje para um parque de camptsmo pro· =

� �
� vis6rio, amanhã para o hotel definitivo, depois para o III'

I casino assim assim, para os serviços, para o pavílhão, �
� para a iniciativa, para a construção, para o estaleiro, �
I para a prisão. Tudo muito necessário, tudo muito pro· ;;::
� gressivo. Mas se o Atlantico banhasse ali as traseiras da �.

i escola primária, na Duarte Pacheco, que grande maçada �
.

i seria. Lá hav.eria que aproveitar os sapais, acabando de �
III'

caminho com a mosquitada. �
� Jill!

:iii Confo,rme observa o sábio - que por ·razões compreensíveis �

•; prefere ficar incógnito - custa a crer que tantas árvores tenham

"'I�'" sido 'arrazadas, especialmente quando se pensa nos anos que elas ::;
empregam a fazer-'se.

= �
I �
'" N. R. - O pinhal foi mandado plantar pelo Marquês de Porn· ,..,

I bal, há cerca de duzentos anos, para proteger Vila Real de Santo �
'I António das areias. Está provado que O, marquês não tencionava :::
I gozar pessoalmente dos beneficios desse cultivo, antes os legava _.
I às gerações vindouras. :::
1�__..." ..."_" ..." ..." .." ...,,..,,'WI&''''''''''''''''''''''''''''.e

. . .

• ti maior rlque,-'.'
CENAS MA.L1,I}FlCAS

O compor,tœmento do8 pais
reflecte-se profundamente no

moral dos fi1J¡,os. Assim, na

formaçã.o da personali4ade
destes, t� eteito mœlé:fico
acesS<Js de rawa, preocupa­
ções exageradas, discu.8lSóes
e cenas de nervosi8mo a que
as crianças assistem em

casa.

Procure formar em seu

filho uma persoDálidade
normal, evitando. cena&

desagradáveis no lar.
Tan1Jo quanJto possível,
esconda-lhe até os setl8'

aborrecbnentols, contra..
riedades e aproonsõe81.



JOBNAL DO ALGARVE2

feos AGEND�t
D. CAT�INA DOS SANTOS MENDONÇA HORTA

Missa

2.° ano de eterna saudade

Partidas e chegadas
,

Com sua esposa, er» D. Maria
Leniana Bento Baptista fo� ao Bar­
reiro passar a quadra natalícia o

nosso assinante em Vila Real de
Santo Ant6nío sr. Rubens Aleixo
Baptista.
= Com seu esposo, sr. Frederico

�ilva de Oliveira e füha, menina
Ana Paula Gomes Olivéira, foi a

França passar as festas do Natal
com seus filhos, lá residentes, a
nossa assinante em Vila Real de
Santo Ant6nio er» D. Maria do
Carmo Oliveira.

_

.

= Está gozando férias em Mexi­
lhoeira Grande o sr. Ant6nio Mo­
reira âos Santos; nosso assinante
em Almada.
= A fim de passar as festas de
Natal e Ano Novo com seus fami­
liares, encontra-se .em Moncarapa­
cho o sr. Armindo Pires Estevão,
nosso assinante na Alemanha.

Vila Nova de Cacela, pai das sr. ae

D. Alice dos Reis Conceição, D.
Maria Aãmertnda Argelino Freitas,
D. Celíaía da Conceição Argelino
de Oliveira e do sr. José António.
- a sr.» D. Carolina María Mar­

ques, de 47 anos, natural de Ben­
sarrím, Lagos.
- a sr.» D. Beatriz Neto da En­

carnação Marques, de 81 anos, na­
tural de Tavira, viúva, mãe das
sr.v D. Lucília da Encarnação
Marques, D. 'Su:z¡ete Neto da En­
carnação Marques Alves 'e D. Pal­
mira da Encarnação Neto Marques
Paixão e do sr, Francisco Neto

Marques.
- o sr. Alfredo Correia Vicente,

de 49 anos, natural de Portimão,
casado com a sr.a D. Guiomar Fer­
ro da Silva.

- a ,sr.a D. Alice dos ReiJs, de 71
anos, natural de AJibuifeirla, easada
com 'o er. A!J..mo MigUiel.
- o sr. António Mendonça Jú-

nWT de 83 anos viúvo l!lIaJtu�al de IQuelifes, Olnão,
"

.

- a 'st." D. Maria do Oammo Xa­
vier de 8'3 anos ,vmva lIl�jllu'm1 de

Lag�s.
.' "'---....----------

máJciJa João de Deus.
Elm. TAVIRA, hoje; a J.i1aæ'má:cia

Bouea: amannã, Montepío; seguœ­
da-teíea, AJboim; �eIiÇ-a, Oen.1:Jral;
quarta, Franco; quilIlta, SOUISa e

sexta-eeíra MOIIltepro
Em' VILA REAL' DE SANTO'

ANTÓNIO, a �armáicia Silva.

De 17 a 26 de Dezembro

ÃH OLO

TRAINEIRAS:José Mateus Horta e esposa D. Salomé Soares

Gago Horta, eng." João José Gago 'Horta e esposa D.
Marla Emília Sarzedas Palma-Leal Gago Horta, eng.a
D. Almerínda Maria Gago Horta, Luís Gabriel Gago
Horta e mais família, participam a todas as pessoas
das suas relações e amizade que será celebrada missa

peló eterno descanso da sua muito querída mãe, so­
gra, avó e parente, no dia 30 do eorrente mês, do­
mingo, pelas 11 horas, na igreja da Misericórdia, em
Faro. Desde já se agradece a todas as pessoas que se

dignarem assistir a este piedoso acto.

E;strela do Sul .

Rainha do Sul .

Colmeal . . .

Vandinha
Ilha de Sonho .

Diamante
Pérola Algarvia
Nova Clarinha.
Nova Esperança
Costa Azul. .

Farisol . . . .

Princesa do'Sul .

Nova Sr." Piedade
Maria Rosa ..
Amazona
Ponta do Lador

185350$00
79605$00
48750$00
3,3675$00
28500$00
26100$00
24600$00
24200$00
23988$00
21399$00
19515$00
117 000$00
15000$00
14030$00
10580$00
5075$00

Cinemas
Em ALBUFEIRA, Illa Cine-iPax,

hoje, «,SaTtana mata tudo»; ama­

nhã «Os Forsy,tes» ; terça-êeíra,
«U1� o perseguido»; quarta-feí­
ra, «IMatadouro»; ,qui!nItia-d.'eira «Os

piratas da ilha des tuoarõee»,' sex­
ta-ifeiJra, «A morte chega do pas­
sado».
Em ALMANSIL, IllO emema Mi­

randa, hoje, «Os que não perdoam»
e «Agência de vígærtces»: amanhã,

. «En1me duae mavg.ens».
Em FARO, no Oínema S�O AII1-

tónío hoje em rnætínée «A:J.1¡ce no

pæís 'd8JS ,1�di8Js» e em' soíæée, «O
loiro do sapato preto»; amanhã,
«O 'diamante cor de rosa».

Em LAGOS, Illa rreatro Cinema

Irnpérío, hoje, «,Sem espaço p�a
morrer» ,e «Os irmãos corsos»:

amanhã, «O 1otro do SJaJP8ito preto»;
terça-reíra, IElIIll matinée e soérée,
«Os 3 Mosquâteíœos»; quænta-ôeíra
«Um c1Uibe 'só para œ.valili!ei�os»;
quilI1ta-d':ei!I'a. «Mid milJJhões para
uma :J.oi¡ra».
Em LOULEJ, IllO Cine..,Tœt'l'o Lou­

letano, hoje, «O lSi1êDJcio de' Tar­
zan», e «Oa1lJgalhei!I"o de V'1ÚV8iS»;
amanhã, «Melody».
Em PORTIMAO, no Cine-fI1ea'tro,

hoje, «O invencível 'superman» e

«Os dias da íras ;' amanhã, «0iS:. ca­
valos de Valdez»; tel1ça-d'üa. em

matmée 'e soírée, «Os unasueos do
estádio» ; qual'l1la-d',ei:ra. K<iMulhoc à

dertva»; ql\ldnta-f,eira, «Co'm O'S
, olhos tor,tos de medo»; s'ex:ta-d'e:lira,
«Mil miihllões por uma loíra»,
Elm SILVES, no Cine..,Teatro Sil­

vense, hoJe, «iDi,œito ¡PO!!' linlh8iS tœ-­
, tas»; amaonã, em m8l1liinlée e \'3OÍiI'é'e,

--.....,,.�"�'D.,."_"1IID «Uma æazão 'Para vWe'l' e outea pa­
ra morrer» ; terça-ôeíra, IElIIll ma­

tinée. «O compœtador de sapatos
de té!Il!i!s» e em soírée ,«,Ad1vi1Il!ha

quem vem jantar» ; quinta-feira,
«Segue-!Ille, querido».
Em VILA REAL DE SANTO

Está a 'ser ovganizada 'em Vila -ANTÓNIO no Ome-Foz hoje,
R:e�l de San�o António unia ��pd- , �<T'aJr,æn e'01 g.range ['io»; �anhã,
�lçao de fotografias e posta�s de «MOl1OOr de aJIIl'ar»; terça..¡f'eiTa, «iA

�teresse loc;:al, pelo que _os r,espec- ,C8Isa dos desejos»; qumta-f'e1l'a,
tlvot:¡ possUldores poderao contac- «As 6 m'U�,heræ de Hen�itql\le VEIl».
tar com a Secretaria da Câmara -

Municipal da mesma vila.

CRÓNICA
DE FARO

farlácias
Total 577367$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

DE SERVIÇO
De 21 a 26 de DezembroEm ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
iEm FARO, hQJe a Fal1IIlá;c;i'a

ez,e�o SalIltos; amanhã, iP8iUla;
segunda-ôeíra, Almclda; terça, MO'n­
tepio; quarta, Higiene; quinta, Gra­
ça Mira e sexta-feíra, Pereira Gago.
Em LAGOS, 'a Farttnãcia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a 'Farmácia

:MladeIira; amanhã, Confiança; se�,
gunoa-reíra, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, Avenida; quinta, Madeira e

sexta-éeíea, Confiança.
Em OLHAO, hoje, a Farmáicia

Rocha; amanhã, Pacheco; segtllIl�
da-êeíæa Progresso' terça Ofua­

nense: qU8Jrlta. Fedo; 'ql\ldnta, Ro­
cha e sexta-êeíra, Pacheco,
Elm PORTIMAO, hoje, a iFaJmJIâ­

cia OldiveÍi1'a Fuœtado; amanhã, Mo­
derna; segunda - feira, Carvalho;
terça, '� Nrunes; quam, mas;
quíæta, CeIIlwaI e sexia-tfeit1a, Oli­
veLra. iFlulitado.
Em SILVES, hoje a F8Il'IlIlâcla

Duaæte; e 8ité sexta4eIra, a i[i1ar-

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

L G O SA

TRAINEIRAS:

Gracinha.
Marisabel
Brísamar

por MARCELINO VIEGAS

lolas
57900$00-
34900$00
9200$00

Preces para ... '1974! Total 102000.$0.0

IPOR
estranho que pareça já se foi mais um ano! Resta-lhe

o extertor de três breves dias. É tempo de repensar acti­
. vidades, de formular esperançosos votos de boa vontade

para o futuro. E, Faro, hoje mais do que em tempo algum
(da era moderna), bem os merece. A cidade tropeçou na

pouca sorte: gatilho encravado ou tiro teimoso saindo pela
culatra das aspirações? De

.' .

quem a culpa?
Nem importa, agora, sabê­

-lo - que as pessoas são sem­

pre «boas» ... só que, às vezes,

por mais solícitas e determi­
nadas que sejam, não conse­

guem vencer o minúsculo (e
incrível) espaço separador ...
da santa burocracia! Que é
como quem diz: da planifica­
ção improdutiva, estilo conta­
-gotas. Comezinha. De (tra­
dicionais) vistas curtas. Logo,
as preces que advogamos,
prioritariamente, para 1974:
- que as obras das ruas citadi­

nas, encontrem uma ,expressão de

agrado 'gemI;
- que 'O drama das r,endas de

casa desapareça a contento de se­

nhorios e inquilinos; ainda que,

para tal, ,se façam leis justas e

medidas drásticas sejam tomadas;
- que, em matéria de ensino -

o superior, apareça finalmente;
- que a «ilha» deixe de S'er uma

coisa bela, onde ,se vai de vez em

quando e se estaciona no Verão.,

Que lhe dêem uma ponte condigna.
Que outras soluções sejam estuda­
das para que o insular espaço se

integre 1).0 prolongamento urbano

da cidape. (Estarão os deuses à
altura de conceber esse plano? ..

:m a dúvida);
- que a iluminação da capital

algarvia, se efective;
- que as zonas rurais despro­

tegidas ganhem luz. E (pelo me­

nos) Est(:)i (a ideia de) água cana­

lizada;
- que 'os transportes públicos

sirvam a cidade e subúrbios em

conta, peso e medida;
- que as zonas verdes (possí­

veis) sejam aproveitadas;
-: que a sinalização automática

se desprenda das consciências;
- que ...

....as preces, mesmo ditas a es-

mo, formam, rapidamente, um ro­

sário. Impossivel de prosseguir.
Mas necessário: se para «isso» nos

não faltar eng.enho e arte. Ou os

cuidados all;J.eios (à nossa vonta­
de) nos não 'estragarem a prosa!. ..

De 21 a 24 de Dezembro
ALADORES PURETIC

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Conserveira. .

Agadão ...
Pérola do Guadiana .

Lestia. . . . .

Sul. . . . . .

Cajú .

Refrega . . . .

Apóstolo .g. João .

Norte ..

Biscaia
Leste . . .

Vívínha . .

Audaz
Flor do Sul.
Maria Rosa.
Garotinho
Infante

104380$00
91755$00
89120$00
75050$00
72335$00
67740$00
52 U5$OO
51300$00
46750$00
29700$00
22315$00.
17250$00
16100$00
13100$00
11 000$00
7800$00
2700$00

770510$00

DR. DIAMANTINO D. BILTWR
Médico Espeo1aUslta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Viaa UrInArias

Oonsu[taa às segundas, quar­
tq e sex.ta&-feiras a partir

daB 15 boraa ExposiçlO de fotografias
em Vila Raal da Santo AntónioConsulMrio:

R. BaptiSlta Lopes. SO-A, l.· Esq.
FARO Total

';0

T-"-"on�� J Oonsultório 22013
"""'.. ,..,., Residência 24'781 B�TRIX ESPEC�

I
'

AlimentaçAo Tra.lJsistorizada

ArÉ 31 DE DEZEMBRO
No Restaurante do (asino às 23 h. e 1 h.

GRUPO C/M.14 ANOSTINTAS «EXCELSIOR»

Necrologia Traineira
A ATRAENTE CANTORA

INGLESA

LIZA MARTIN
FALEOERAM:

EmAILCOITAO-asr.a D. Lío­

wilde Oorreia, de 56 anos, natu1:'a:l

de iBo1iirqUieime i(!I8;sada; ,com o sr.

Manuel Rodrigues Neves e mãe do

sr. Leonel Corveia Neves.
.

Em lnJSIBOA - o ST. F'idelilIlO

MI8;I',reiros, de 44 anos, natural de

Alã'e2lU'l', casado co,m a ,sr." D: Lu­
'ctlIllda Rosário Correia Marr,e1['os.

- a sr." D. Maria dos Santos

Henrique, de 76 anos, natural de
S. Brás de Alportel, ,ca'sada com

o sr. João de Deus Henrique.
- o sr. João Bernardo ArgeIi­

no, de 86 anos, viúvo, natural de

A SENSACIONAL VENTRtLOQUA

ROSY BARON
Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito -

Portimão - Telef. n.O 22,225.

O BALLET

DORADO DANCERS

E A ORQUESTRA PRIVATIVA
DO CASINO

TRESPASSA-SE ou

ARRENDA-SE
SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS 17 ÀS 3H.

�Uma padaria na Praça da
República, em Alvor. Tratar

•••••••••••••. com o próprio José Francisco
Mendes"

Dez anos de saudade
,.

CAFE-RESTAURANTE

JANELAS VERDES
DE Luís FÉLIX DA SILVA
VILA REAL ca: SANTO ANTÓNIO

mais barato queo estrume

melhorque o estrume .

Deseja à sua vasta clientela Festas Felizes
e um Ano Novo cheio de prosperidadesDemonstre o seu ca-

_, todos os solos ,..

rinho com prendas- «CA. indispensave. emtes de matériaorgamca
RAVELA».

e culturas�Xllg::s terras esgotadas

\O
. e em .esPlecl�as pelas chuvas, emulto ava

CARAY(lA (0-' � I

Sj �;���:!�â�:;'����PORTOI ' '\J.

Vende-se Coniunto Hoteleiro
JOÃO TERTULIANO PIRES

4-12-1963

em plena actividade, e terreno paJea ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRlÃN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Dez anos são decorridos sobre
o seu passamento.
Viúva e filhos continuam a l'e­

cordá-Io com a saudade de sem­

pre.
Vila Real de Sto. António

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

Vitima· de aeide.te
d. viação Quinta da Pomona

SILVESPrecisa-sefabricado por:
S. E. N. - Ermezinde

Num acidente de viação ocorrido

próximo de Coimbra, faleceu o sr.

Daniel Farrajota Costa, natural de
Loulé. Deixa viúva a sr.n D. Ma­
ria Peveira de Sousa Teixeira Far­

rajota Costa e era pai do menino
Pedro Nunq T'eixeira Farrajota
Costa.

apartamento em Faro, mobi­

lado, até à época dos exames.

Indicar preço e local. Respos­
tas a este jornal ao n.O 17322.

Banquetes, Casamento s, Baptizados, etc. Restau­
rante típico para 350 pes soas, com orquestra priva­
tiv:a. Contacte-nos. Telefo ne 22154 - Portimão.
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VIDA ROTÁRIA

Plantações de Citrinos
-

Rolary Club de Faro

LOUL�

-, Na penúltima terça-feíra reuniu
o Rotary Club de Faro,- sob a pre­
sidência do sr. José Marciano No­
bre, tendo feito 'o protocolo o dr.

Joaquim Magalhães e a secretaría
o eng. Tito Olivia.

O dr. Rocheta Cassíano fez u�o
da palavra no periodo de actuali­
dades 'e comunicações, após o que
o pintor Vicente Besugo proferiu
a palestra regulamentar, transmí­
tindo as suas impressões sobre uma

visita a algumas tribos da Ama­
zónia. A palestra foi ilustrada com

díaposítívos, ornamentos, estatue­
tas 'e cerâmicas indígenas.
Coube o comentário à palestra ao

-dr, Rocheta Cassiano, que tentou
'estabelecer uma relação de parate­
lísmo entre os indios do Brasil e os
ineas do Perú.
Ao 'encerrar a 'sessão, o presiden­

te anunciou que, dada a solentdade
das próximas terças-feiras, 'só vol­
tará a haver reunião em 8 de Ja­
neiro, sendo então palestrante o

eng. Fernando Soares 'Mendonça.

PLANTE AS VARIEDADES

RECOMENDADAS PELA DI­

REcçÃO GERAL DOS SERVI­

ÇOS AGRíCOLAS.

NÃO DEIXE DE NOS VISI­

TAR OU CONSULTAR.

PEÇA (JATÃLOG�S GRÁ­

TIS A:

VIVEIAOS CASTRO E MELO

QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

(PORTUGAL)

Notícias de
NATAL de Loulé, Natal de toda

a parte. Um Natal para ser

alegre é preciso ter luz, cor, vida,
alma. E a chuva tornou o Natal
deste ano, menos oleare, menos ra­
dioso, menos colorido. Muita chu­

va, muita gripe, muita desgraça
pelo Mundo, dificuldad(}S de trân­
sito. Felizmente que as dos abas­
tecimentos se desfizeram quase to­
talmente e .houve relativa abun­
dância e muito calor familiar. Na
exteriorização âoe convivias, dos

apertos de mão, no dar das Boas

Festas, não houve fartura porque
muita gente que nos outros anos

n6s
-

revíamos, abraçávamos, ma­

tando saudades, não o pudemos
fazer neete ano de ohuva, transi­
to, de lama.
Pelo Mundo fora, eete Natal de

ventura, de confraternização uni­

versal, de bondade e generosida­
de, foi caracterizado por mortes,
6dios, violências, sinais de depre­
dação, um conteúdo de azares que,
de qualquer modo, empanam a ale­

gria da quadra tão dada ao calor
e 'Simpatia humanos.
Pode ter sido essa, de facto, a

tendência procurada e, de' certo
modo foi alcançada, senão no todo,
pelo menos em parte.

Afinal parece que sempre vai
haver Oarnaval em 1974. Ao que
consta, constituiu-se um grupo, em
comissão e os preliminares da or­

ganização estão em estudo e dis­
cussão.
Não queremos agourar. ,mal, das

actividades desta comissão, nem

temos qualquer. razão para o fazer.
AntBs desejamos que se saia com

brilho e limpeza, de forma a poder­
mos fazer regressar o Oarnaval de

Loulé, que tanta fama acareou, aos

seus anos de grande êxito.
.

Também sabemos que as dificul­
dades que hoje se enoomtras» são

de tal modo agravadas com a falta
de mão-de-obra e até de obtenção
de certos materiais, que, qualquer
organização deste género, tem �e
arcar com muitas culpas que nao

são propriamente de execução e da

sua responsabilidade. S6 o que de­

sejamos e de todo o coração é que
sejam felvzes na sua iniciativa, .13
isto já não é pouco. Se conseçus»
rem levantar um pouco da misé­

ria que quase nos têm obrigada
a ver, nos últimos anos, já é de

agradecer, pois, na realidade e in­

felizmente Q que temos estado a

ver não é a Oarnaval de Loulé,
mas a morte do Oarnaval de Loulé.

Também consta que o problema
da construção das piscinas está em

vias de resolução, e é tempo de

começar a entrar-se na sua concre­

tização, pois, muita gente já descrê
do dinheirinho acumulado e acha

que a coisa começou com muita
oelociâade para se atrasar logo em

seguida.

Afinal, sempre tínhamos razão

quando aqui há tempo abordámos o

as8unto da escola primária de

Quarteira, pois a construção da
nova escola está suficientemente
atrasada para permitir a sua

actualização. E, entretanto, as

crianças estão a ser leccionadas
num armazém sem condições peâa­
g6gicas.
Bom seria não se ter demolvdo a

antiga escola, que, aliás já era do

Plano âos Oentenários e ainda se

achava em boas condições de fun­
cionamento.

ÉJ sempre mau deitar abaixo an-

."."."."." .." ...",..".

� APONTAMENTOS
(OoncZU8ão da 1.· página)

nau-se em grande senhora. Trans­

formada de saloia em ,citadina, a

menina bonit'a do turismo algarvio
guindou-se a uma pasição social

para a qual não es,tava, nem �s,tá,
pr,eparada. T,em o seu «tea-t�me»

mas continua a beber do tinto.
Daí a nossa pergunta: Quem não

conhece Albufeira? Sim, achamos

que tem que haver u.ma consciên­
cia em tudo quanto Se faz em Al­

bufeira. O futuro fará a justiça.
Nele surgirá dos lvomens a cdtica
aos erros cometidos e o louvor à.s

decisões œoertadas. E nem tooo por
ali tem sido acerta:dlo.

Nl\UJ.o iDwarlle

tes de se construir e bem andou a

comissão encarregada do templo
da Nossa Senhora da Piedade em

manter de pé a ermidinha até estar
concluído o novo templo.

Também prosseguem em bom
ritmo

.

as obras de construção do

edifício destinado ao ensino poli­
valente, pois a actual Escola In­
dustrial e Oomercial de Loulé,
está, quanto a conservação, numa
autêntica lástima.

Caldeira de' 'vapor
e outra de destilação com­

pra-se.

Indicar características e

preços ao apartado 39 -­

Torres Novas.

R. P.

CONTABILIDADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?
Tem problemas de planífícação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromisso.
CENTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Correia Lda.& L ....z,

Telefone 45 455

S. B. de MESSINES

Execução Mecanográfica de Escritas.

o vote
•

maior

E IS-NOS chegados ao início de
mais um ano, nesia ininter­

rupta marcha do tempo. Sonhos

que se formulam, desejos que aeon­

tecem. Nesta linha de pensamento,
também a Fuseta tem os seus pro­
jectos, os seus desejos, aquele con­

junto de sonhos que as terras como

os homens, numa expressão colec­
tiva, sabem e podem albergar.

Desde há anos que a «noiva
branca do mar» tem querido um

acesso capaz à barra, um canal por
onde oe barcos pudessem a toda a

hora, sem restrições de marés, co­

municar com o oceano. Não obra
de momento eleitoral, assim a mo­

dos de chupeta na boca de menino

Choramingas, mas uma realização
que efectiva e honestamente SBr­

visse. A sua falta tem sido trágica
leucemia no sistema econ6mico fu­
setense, e a continuidade apenas
conduzirá ao seu aniqui�amento.
Daqui que, sem dúvida, canoreti­
zando o que um possível inquérito
à população sobre «a obra mais

desejada para 1974» teria como res­

posta: «o cana; âe acesso à barra»,
se faça o coto de que o mesmo pos­
sa realizar-se e surja quem, com

firmeza, ponderação e realismo, en­
care, a bem âos .intêresses da terra,
este melhoramento como o n.· J.

Mais do que merecê-lo, a Fuseta
dele urgentemente necessita.

.João Leal

H. PIMENTA DE CASTRO
. Médico Especia.'liBta
Pr6tese Dentária

FARO

Comultà.s com marcaçl.o
OJhil.o: das 10 às 1S e ainda tardes
.

de ter�feDr.a
'Faro: 2.··,4.· •• 5."', 6." a pa.rt1r elas

15 horas

I
Faro 25855}Olhao 72619.

CODS'IlltórW

Telef.
23104 '

2247 {res1dênclla

tAAMEIRAS DE .. �
SU8/Q

.'. •

mas a maneira mats segura
de subir na vida é com

A�6AR\1E
PRAIA DA ROCHA

• NO SITIO DOS TR�S Ç�STElOS: EM FREN!E 00 MIRA­

DOURO. NUM PaNToO CENTRAL. NA ESTRADA 00 VAU.

• COMPLEXO TURlsTICO COM VARIADO APOIO COMER·

CIAL

! AVANÇADA CONCEPÇAO ARQUITECTÓNICA. INWITA
EM PORTUGAL.

• ESTACIONAMENTO PRIVATivo PARA verCULOS.

• LIGAÇÃO DIRECTA A flRAIA COM PASSAGEM SUBTER·'
RANEA EXCLUSIVÃ.

• CADA HABITAÇÃO DISPÕE'OE AMPLÂs VARANDAS
QUE FUNCIONAM COMO SOLÁRlO:

• P.ISCINAS' E DIVERSÕES.

• AUS£NCIA DE POLUIÇÂO.
• ESTUPENDAS PANORÁMICAS 00 MAR.

APLIQUE O 'SEU DINHEIRO EM

APARTAMENTOS MOBILADOS
NOS MELHORES LOCAIS

SfDE
.AVfHIDA AHTÓNID ENlS, 2i
ifLffS.9i2011¡i

.

QUfLUZ

LISBOA
QUELUZ MONTE ABRAÃO PORTO
CASTElO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ

OLIVAIS CASCAIS. E COSTA 00 SOL
ESCRITÓRIO
PRIÇI·NARQUtS DE PDMIll, 15
TEm.·4iB43

USBI1A

sino DOS TRts CASTELDS
TEm. 24332

PRAIA DI ROCHA

Banquetes'
Casamentos e Baptizados
- 3 Salões com diferentes capacidades

até 200 pessoas

Contacte Director

Hot81 Baltum** - Albufelr.
Te/efs. 52106/07 - Apartado 22

e'filiE" tie lll"S
o TRÂNSITO E OS PASSEIOS AS COMEMORAÇõES DO 4.°

CENTENÁRIO DE LAGOS

COMO CIDADE

'Algo temos escrito sobre 'espe­
culação por parte .de determinados
senhorios que 'Se valem da circuns­
tância de os inquilinos não terem
contratos legais, para de um mo­

mento para o outro exigirem mais '

do dobro das rendas que estavam
pagando aos senhorios anteriores.
-. Acontece porém, e triste é refe­
rirmos que, mesmo com contratos
legais, a "especulação se verifica,
ao ponto de inquilino que tornou
de rendá, há uns 6 anos determí-:
nado rés-do-chão por 3000$00 men­

sais 'e que para adaptação ao fim
que visava despendeu aproximada­
mente 300 centos, tem agora o se­

nhorio a .solícítar avaliação para
10 contos mensais, portanto mais
que o triplo da rendá inicial.
Com senhoríoa desta natureza,

como poderão sobrevíver os que
carecem de uma casa para comér­

?io, indústria ou habítação.r

Joaquim de Sousa Piscarretti

No limiar de 1974, ocorre-nos

lembrar que o mês de Janeiro é o

mais indicado para fazer cessar a

utilização des passeios com expo­
sição de artigos de comércio, bom­
bas de gasolina, estrados, etc., por
prejudícíais 8:0 trânsito dos peões.

Os interessados na ocupação re­

querem as Iícenças durante o mês
de Janeiro, 'e se a Câmara, anima­
da como está de boas intenções,
ponderar que a receita por utiliza­
ção de passeios e objectos depen­
durados nas paredes, e 'emprestan­
do à cidade aspecto de aldeia ser­
rana, está longe de compensar o

prejuízo ique os munícipes sofrem,
díspensá-Ia-á de boa vontade. Os
que até agora têm usufruído das
regalias de ocupação da vía pü-'
blica recalcitrarão, estou convencí­
do, mas desde que não haja excep­
ções terão de se curvar, porque
Lagos, de ruas estreitas re tortuo­
sas, não pode estar sujeita às con­

veniências ou caprichos de A ou B.
A propósito, julgamos de defen­

der a utHização da Rua da Porta
Pequena para trânsito pelo menos

num sentido, o que muito beneficia­
rá os que para utilizarem a Rua
Conselheiro Joaquim Machado, fa­
zem manobras muitas vezes difí­
ceis, com perda de tempo. Espla­
nadas em prejuízo do trânsito, são
de condenar, e se bem que as situa,
das naquela rua sejam filhas de
uma delíberação da Câmara ante­
rior, à actual, reconhecendo os in­
conveníentes, ficará bem fazê-Ias
cessar.

'

O n.· 28 de «Rampa» de 28 de

Outubro, conatituí repositório dos
actos comemorativos do 4.· cente­
nárío de Lagos, 'elaborado com arte.
Tem/falhas na forma de designar

determínados monumentos, como

nós temos tido, porquanto há ra­

zões para crer que a :FortaIeza sí­
tuada na zona da Ribeira, onde
decorreu o almoço em honra do sr.

Presídente da República, é Fortale­
za da Ponta da Bandeira, e não do
Pau da Bandeíra,

«Rampa», 'como jornal publicitá­
rio que é, não díspensará, do Mu­
nicípio remuneração que compense
a impressão, mas como se não fora
esta, poucas pessoas ficariam co­

nhecendo a lenda. de «0 gigante»,
conto de Crisanto Correia, e os dis­
cursos dos srs, Presídente da Re­

pública; presidente da Câmara e

governador civil, há que felicitar
A. M. Cristiano Cerol pelos elemen-

,

tos que recolheu e fez inserir em

tal número, pols desde as gravu­
ras aos textos que jústtñcam a in­
clusão das mesmas, tudo é de con­

siderar fruto de trabalho aturado
para conhecimento dos factos mais
ímportantes de Lagos nos 400 anos

que conta como cidade.

AUMENTA O NÚMERO DOS
SENHORIOS QUE ES-eECULAM

ESPECTÁCULO QUE AGRADOU

Em '21 deste mês foi-nos dado
assistir a um espectáculo no Cine­
-Teatro Imp'ério intitulado «Algar­
ve artístico», e de que fizeram par­
te nada menos de 9 conjuntos mu­
sicais modernos, música barulhen­
ta, pelo que chegámos a duvidar
que algo se aproveitasse. Regista­
mQS porém que não desagradou
porque nos conjuntos, alguns . de
música harmoniosa acompanhando
artistas, na maioria amadores, que
se revelaram em canções, fados e

poesia, proporcíonaram à assistên­
cia um passatempo agradável, a

que não faltaram anedotas que
muito contribuiram para a boa dis­
posição que notámos em velhos e
novos.

SOPURSAL
�O[ie�ñ�e ID�Dttrill �e �II �O AluaRI, �. A. B. L

Olhão
Rectiñcação ao Relatório das contas do exercício de 1971,

publicado no Diário do Governo N.O 154-3.a Séri€ de 4 de Julho
de 1972.

Em cumprimento do Art,> 36 do Decreto-Lei N.O 49381, de
15 de Novembro de 1969, rectificamos a composição dos Con­
selhos de Administração e Fiscal:

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Henrique Manuel Silva de Saraiva Lobo - Presidente
José Leal Júnior

.

-

Eng. Carlos Mendo Silva de Saraiva Lobo

Edmundo Real Dias

Eng. Luís Antunes Dias Lopes

CONSELHO FISCAL

Dr. José Manuel Pais do Amaral Coelho - Presidente

Edmundo da Luz Cunha'
Vítor Laginha de Azevedo

Olhão, 14 de Dez.embro de 1973

SOPURSAL

Sociedade Industrial de Sal do Algarve, SARL

o Pres'ideonte do Conselho de AdmLnistl1ação

Henrique Manuel Silva de Saraiva Lobo
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/

Ilye volta aoAlgarve
l!tLugar GrupoI-A. MartoreU/H. Fortés

Vencedor da volta ao Algarve, o OPEL
1904 SR, robusto, resistente, combativo,

_ é também o vencedor do duro raIlye
de todos os dias.
A cidade também é uma competição.
Arrancar, parar; arrancar de novo,

travar, uma prova dura que exige
o máximo dos seus reflexos.

Uma prova que exige OPEL.
Espaçoso, confortável, OPEL 1904 SR,

a excelente perfomance dum motor

especialmente preparado.
Ponha o seu cinto de segurança e arranque
confiante para a sua prova - a de todos
os dias. - no seu OPEL 1904 SR.
OPEL 1904 SR - a fórmula dos vencedores .

. :
-

...... --

Largo do Mercado, 49 - Faro - Tel.: 23032 • Rua D. Carlos I, 1 - Portimão - Tel.: 33216
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-----------�IENSINO NO ALGARVE Roubos em dois cafés

I� I[S t[ �� S • N t�f Il I� ll� ItS PRIMÁRIO de Vila Real de Santo AntGnio
Singles 42$00

1'-ANTóNIO MARCOS
O Homem de Nazareth

2-ALAIN PATRICK
Concerto para um Verão

3-DONOVAN
Maria Magenta

4-HANNA ARONI
António

5 - KINCADE '

.

Dreams are ten a penny
,6 - SHARIF DEAN

Do you love me?
7 - FAMiLIA PITUXA

São horas da limpeza
EP 63$00

8-JOS:m CHETA
Razão de cantar

9 - NILTON C:mSAR

Muito, eu chorei

i ,

Alegre e inesquecível noite

SOO$OO por pessoa (com taxas incluídas) e

1 garrafa de Espumante 'para 4 pessoas

Noite de São Silvestre

Balle até de madrugada
Abrilhantado pelo animado e

Conhecido conjunto

Foi concedida a 1. a diuturnidade
às sr.v D. Lobélía Grade Coelho e

D. Maria Ivete Castro Gabadinho
Correia Melão, respectivamente
professoras das escolas femininas
da ilha da Culatra (Faro) e Ama­
ro Gonçalves (Tavira), tendo sido
concedida a 2.n à sr.s D. Maria Na­
tálía Mata Bruno Calvãrio, profes­
sora da escola feminina da sede do
concelho de Silves, e a 3.' às sr.a.

D. Rogélia Maria Carrilho Madei­
ra e D. Aline das Dores V.ieira,
professoras das escolas femininas
das sedes dos concelhos de Porti­
mão e de Albufeira.
- A seu pedido, foí' exonerada a

sr,» D. Maria Teresa Gonçalves,
regente do posto misto de Corte
Serrano (Alcoutim).

Os larâpíos assaltaram o café
Cabo Verde, do sr. Hélder Gameiro
Henriques, na Avenida da Repú­
blica, em Vila Real de Santo Antó­
nio, furtando cerca de 2 OOO$OO� O
mesmo café fora assaltado hã um

ano, levando então os gatunos
grande quantidade de tabaco e be­
bidas e hã três meses, conseguin­
do furtar 30 contos. Também foi
assaltado o' café-restaurante Jane­
las Verdes, do sr. Luís Félix da

Silva, situado na Rua de Aveiro,
na mesma vila, tendo os larápios
furtado 9 '750$00, referentes ao pro­
duto do Totobola, bem como taba­
co e bebidas e a gaveta da caixa

registadora.

Singles 50$00

10 - ELTON JOHN
Step into Christmas

11- DAVID BOWIE
The laughing gnom

12 - PROCOL HARUM
Souvenir of London

13-SLADE

My Friend Stan

14-DAWN

Gipsy Rose

15 - DAVID CA>SSIDY

Daydreamer
16'-CAT STEVENS

The Hurt
17 - FREDDY BRECK

Rosas Vermelhas
18 - DANIEL GERARD

�abella
19 - PACO BANDEIRA

Poema de mim

RÉVEILLON
NO

lHlOlrJEJL lFAJRO
Jantar dançante

com

Requintada ementa
Brindes e surpresasla Preparatória de D. Afonso III,

em Faro, a sr.' D. Maria de Santos

Agostinho de Castro Barbosa Oli­
veira e de Trabalhos Manuais, na

mesma escola, a sr.' D. Maria He­
lena Pacheco Machado dos Santos.

PREPARATóRIO

Por conveniência urgente de ser­

viço, foram nomeados professores
provisórios: do 4.° grupo, na Esco-TALlo ENCOMENDA

NOIne
. __ ,., __ , ,. __ , , _ .. _. .. __ _ . __ .

Morada
__ _ __ .. __ .. �__ .. __ __

, .. _ __ .. _ . __ __._ .

LocaUdade _ _._ __ _ .

Queiram enviar-me i\ cobrança os seguintes díseoe:

Números:

«OS ÚNICOS»qualldade Philips
merece serviço Philips

Reservas a� ao dia 30 com, depósito. Lotação Iímítada,

PREENCHA, RECORTE E ENVIE O TALAO PARA A

'DISCOTECA

disco .

-d�discotecafminiloja
e�uro �

VINHOS EXTR.A
- Há serviço de snack para ceia.

,

O jantar começa a ser servido às 21 horas. Não
iniciamos mais jantares depois das 2S horas

,

Mesas mínimo 4 pessoas
,

Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórJos legitimos
representam a mais
segura garantia de
completa assistência
à QualJdade Philips.

cado um aspecto fulcral do desen­
voívímento algarvio
O depútado Henrique Tenreiro,

regressado do Brasil, ainda teve
,

tempo de interv1r também nos de­

bates; abordando como era de es­

"perar, aspectos do sector. das pes­
cas.

Rua da Porta de Portugal, 29 - Lagos - Tele!. 62882

JaneJa df! Mundo
,

(Oonclusão da 1.· página)

v�cando u� massacre noutra apa­
relha que se encontrava estacio­
nada. Resultada: 3£ martas.

� indignação cresceu em todo a

Mundo durante os dois dias que
durou a odisseia das terroristas,
que desejavam a libertação de pa­
lestinianas em vésperas de serem

julgadas em Atenas. Esta cidade

foi efectivamente uma das suas

etapaS e ai permaneceram horas

de conversações e ameaças sem

terem conseguida as seus objecti­
vos. Atrás, na aeroporto de Fiumi­

cina, num gesto puramente gra­
tuito, tinham ficada 32 cadáveres.

Estamos certos de que, a partir
deste caso, o movimento palesti­
niano terá de rever a sua acção
tanto mais que ele se dissociou de
toda a aventura, que alguns che­

garam a ligar às proximidades da

conferência de Genebra, numa ten­

tativa para sabotar os se1l.,8 resul­
tados. Esta hipótese não se con­

cretizou de modo algum, até por­
que todos os países do Médio­

-Oriente, incluindo os próprios pa­
lestinianos, protestaram a sua in­

dignação condenando os autores
do atentado que serão severamen­

te julgados.
O segundo caso espectacular de

terrorismo ocorreu em Madrid com

a m01·te do chefe do governo es­

panhol. Atentado cuidadosamente

preparado em técnica e pormenor
fez ir pelos ares - à altura de
um quinto andar - o automóvel
em qt£e seguia a almirante Carrero

Blanca, braço direito do generalis­
simo Franco. Nesse dia, começava
na capital espanhola o julgamento
âos «1001», como é conhecido o

caso do movimento sindical clan­
destino. A ETA (separatistas bas­

cos) reivindicou a responsabilida­
de do atentado, que foi sem dúvida
o mais rude golpe recebido pelo
regime franquista até ao momento.

Carrero Blanco, que recente­
mente fora consiâeraâo «a homem
da transição» ao ser nomeado pre­
sidente do Governa, põe de novo

o problema da sucessão. :Após 33

anos de serviço ao lado do Oaudi­

lho, ele fora indicado para prepa­
rar a chamado «franquismo sem

Franco». O seu trágico desapâreci­
mento levanta graves problemas
ao regime de Madrid e pressupõe
uma organização terrorista orga­
nizada e apetrechada. As greves
nas Astúrias, as recentes manifes­
tações em Bilbau e Madrid, e con­

sequentes prisões, são sintomáticas
da agitação clandestina que reina
na país vizinho. O espectacular
atentado contra Carrero Blanco
terá repercussões graves, provo­
comâo decerto violenta repressão

VENDE-S'E
EM

Vila Real de !anto António
Fábrica de Conservas

em salmoura, com secção
de filetagem.

Resposta a este jornal
ao n." 17315.

TINTAS «EXCELSIOR»'

o Algarve em �. Bento
(Oonclusão eta 1.· págimJ)

previstas para o hexéruo 74-79 o
IV Plano de Fomento refere os: pó­
los de desenvolvimento seguintes:
Sines, Braga-Guimarães, Coimbra,
Oovl'lhã, :mvora, Torres oNova;s:To­
mar-Albrantes e- Faro.:Qllião De
novo O'Algar.ve fi'cou em último lu­
gar. Diz o ditado popuíar qUe eôs
últimos serão 06 primeiros», Mas
neste ponto não acreditarnos que
as realizações propriamente di,tas
se venbam a inverter à sequência
do programa escritos.

'

�ara. ,ailém de uma pequena
objecção ao facto de consíderar que
«os últimos serão os primeiros»
corresponde a um di,tado popular
(CONElcto sería d�er-se qUe é uma

citação do Evangelho) não nos me­

rece senão elogios a parte trans­
críta da oração da deputada: Tan­
to mais qUe afirmou, logo a se-

guir:
'

<':naqui solícftamos ao Governo
que seja revista a posição algarvia

'

já qUe o põlo Faro-Olhão represen­
ta, para a província em que se en­

quadra, a SUa verdadeira acção po­
larizadora, e não o pólo urbane-In­
+ustríel de _S�nes, que, a meu ver,
irá cO!l1tnbuiT, íncontestavelmente,
para que no Algarve se acentue a

repulsão demográfica que já se ve­

rífíca em alguns dos seus conce­

lhos, a despeito do empolamento da
sua indústria turistica. O êxodo da
população nesta Provincia só pode­
rá ser sustado mediante pólos de
desenvolvímento criados nela pró­
poria».

,interna. Externamente é de salien- •

'tar que o Primeiro Ministro rece­

'bera, na véspera da sua morte o

Secretária de Estada americana,
'e que se afirmara a posição de Es­
; panha na defesa da Ocidente.
, Essa é a realidade política para
além de qualquer figura ou acta
terrorista. Apoiado pela governo

j americano, dentro do esquema pe-
ninsula?: e com aliadas para além

Pirineus, Franca solidificou a sua

posição e impôs a força do regime.
E senão veremos as consequên­

cias do atentado de Madrid

DELEGAÇÃO
DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARl
BAIXO ALENTEJO E ,

'Umco�
de boa dispos�...

,

� TO,rquato da Luz

PARA O ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

- Mateus Boaventura

Pareceres Contabilísticos --: ,Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João TI, 36-1.° -:- Telef. 2364¡_3
Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef.- 23430

PORTIMAO

•..pãñ. todo O dial
Más disposições, azia.

niuseaa e enfartamentos

provocados por excesso de comidas
e bebidas são eliminados por um

agradável e refrescante
copo de _Samarin.,

Embo'ra sem a força (e mesmo a
esta pusemos algumas reservas) da
primei'I"a intervenção do deputado
Leal de Olívelrn sobre o assunto,
não se pode deixar de referir ter a
dr. a Maria de Lou!:des Olíveíra ro- A venda nas Farmacias

IO'

jtrli�lJtrto ce. ceorrtia
- T£CNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C" I;)
Assistência e Besponsabâídade Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
-

os Ramos de Actividade.·

TODOS precisam de

ÓLEO DE FíGADO DE BACALHAU
ele é indispensável
para a saúde de
toda a familia
assim, em cápsulas,
o Óleo de Fígado de Bacalhau
é tão fácil de tomar .. ,

até pelos adultos!

--'

em embalagens
de 50, 250 e 500 cápsulas
aos preços respectivamente
de 25$, 80$ e 150$

um alimento diese
em todos os supermercados e boas casas de afmentação

,Casa do, POYO d.e Almansil
CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO

Faz-se público que está aberto concurso documental de
habilitação, de 2 a 22-1-974, para escriturário da Casa do
'Povo de Almansil.

A admissão será imediata e as condições 'encontram-se na

'Comissão Instaladora da Casa do Povo' de Almansil, onde po­
derão ser consultadas pelos interessados. Telefone 94236.

A Comissão Instaladora
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UM APELO
Luís Félix da Silva, pr-oprietário do café-restaurante

Janelas Verdes, assaltado na n-oite de 20 de Dezembro
de 1973, pede encarecidamente aos gatunos o favor de

entregarem por qualquer via .a, gaveta da máquina de

somar, na qua} tinha documentos de muito valor. Quan­
to aos 9 750$00, fica para passarem um Ano N-ovo mais
feliz.

NOTA Uma ideia: pôr a gaveta. à porta d9 café
às 4, ou 5, da manhã.

Alimentação moderna para o homem de hoje

Uma grande organi:zação' vela ha cerca

de 20 anos pela saúdu dos portugueses

SERVIC'E OFICIAL DIESEL
BOSCH -- CAV -- SIMMS

MAQUINí\S ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

-ExECUQAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

)

CentyCJ de Cuntculfura
COEMATE,

aRimais técnica material
fornecemos' óptimas jaulas metálicas
com distribuição automática de' água-

COELHOSpara criação
racional de

Quinta de Sto. Antónió
VILA VERDE -- TELEF. 248 157 SINTRA

R E S P O N D A
.

e se responder acertadamente I,às 3 perguntas receberá um BRINDE-Prémio que dará muito

prazer a-o. seu espírito evoluído .

ANO·· N"OVO
. Agrada-lhe o estado actual do Mundo? sim não I
Acha que se pode e deve melhorá-lo? I nã-o , sim I

------�------�-------

Casu afirmativa, é tarefa para: , um 'algunsou todos',
�----��------------�

(*) - riscar aquilo que não achar certo

NOME .

MORA'DA ,_. ., " o ••• ,. :. o o •••• ; •••• '. o'•••••••••••••••

Recortar, colar bem num postal e endereçar ao Mensa­

geiro lusíada - SILVES (castelo) - ALGARVE.

PASSE' AS. SUAS FÉRIAS; E OS. FINS DE SEMANA

:!SiA

A 20 KLM..DE LISBOA

CARCAVELOS-ESTORIL-C.�SCArS�GUINCHO
-.-

HOTÉIS DE LUXO, DE l!i E DE 2.4-

ESTALAGENS E PENSõES.

CASINO MONUMENTAL COM VARIEDADES' INTER­

NACIONAIS, JOGOS DE ROLETAS, BACARÁ, BAN­

,CA FRANCESA, CR�S, SLQT MAcmNE�, ETC.
TE4.TRO E CIN�:r;;L\S.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES
-

«BOITES»

RESTAURAN·TES TIPICOS·

TODOS OS DESPORTOS

E UM SEM FIM DE ATRACÇÕES QUE: LHE PRO­

PORCIONAMO UMA. EST®IA.,
. AGRADÁVEL.

espécies, em aquários.
da casa: Camarões gre­

lhados 'na' chapa e -Lagosta na brasa. ¡

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL I,. ,

Telefone 6Sslo-QUARTEIRA
¡. æDESœm 1

MARISCO·S VIVOS

Quem se debruçar um pouco so-: desses vários tipos de afecções?
bre a vida actual, há-de verllii_car Do que não resta dúvida, já, é que

que nunca, como nos nossos- dias, uma alimentação regrada, suficien­
os problemas rela«:i0nados com ai te' nos seus factores básicos, cons­
saúde das populaçoes se puseram: ,titui a primeira profilaxia contra

com tanta importânéia, nem nunca a possibilidade desses acidentes.
.

um tão grande movimento de pro- Não é, aliás, apenas no campo
t'ecção sanitária s� processou em preventívo que a alimentação se

benefício da íntegríôade e da ma- torna arma valiosa; também na

nutenção do equi:librio humano. Na
-

doença, especificamente na nutri­

verdade, cada vez rnats, todos es-; -;ão dos doentes, ela. constituí um

tamos a chegar à conclusão de que apoio inestimável para o melhor

as doenças,' nomeadamente as> cha- êxito- da recuperação da saúde. Sa­
madas da civilização, representam, 'bem isso os médicos e sabem-no
na sua generalidade, não um aeon- também os doentes. Porque, na

tecimento normal, mas o resultado verdade, se o indivíduo são pre­
do desprezo ou ignorância pelos cisa de respeitar certas regras es­

princípios que' deveriam orientar' sencíaís ao seu equilíbrio, o doente
todo o equilibrio fisiológico, base carece ainda muito maís desse cui­
irrefutável de garantia da saúde. dado, pois dele depende, em eleva-
Não é de admirar, por isso, que do grau, a. possíbílídade de reen­

todas as ciências de carácter 'espe-' contrar para os seus órgãos o

cificamente humano se esforcem, equilíbrio de uma- vivência normal.

neste momento, por reencont.r�r (}S
:€ em todo este sentído- - protec­

factores primários desse eqUlhbrio, ção da saúde e colaboração na luta

procurando a todo o custo definir,'
contra a doença _ que a Diese

para.além do .simples rem�deio �:� actua.hã.cerca, de duas dezenas de
doenças, as regras a respeitar p .' anos- em' Portugal acumulando re­

evitá-las. ID implicitamente, neste sultados e beneficios Irrefutáveís

au!êntico �ovimen�o a bem �� nrestados à população: T@dos os

saude,. a: alll�en�açao �quilibra a- alimentos seleccionados pela Diese
� mais, propnamente, a aliment '

têm uma orlgem fidedigna:: provin­
ção racional - aparece co�o pon- do por selecção -do- que há de me­
to de parttdæ para a obtençao. des- 'lh�r em cada c�nto do' Mundo. T,o­
se primeiro degrau da felicld�de: des eles estão sujeitos a lim con­

humana. Darr' ao ?I1ganlsM() o qu:- trole permanente, o- que, dada a'iele precisa, resJ?eltar exaeta:n�nt, sua alta qualidade, de certo modo
as suas. nece.sSldades especifleas, defende e" justífíca. também OS' êxí­
em qualidade e quantidade; adap- tos com eles obtídes.
tar a satisfação dessas nacessída-:
des ãs exigenCias da vida rmrderrra, .

Mas independentemente de tais:

promovend.a- o acordo entre al! al.i- alimentos; o que acima de tudo

mentos e as verdades que a ciência torna ímpar no mando o trabalho

da nutrição nos fornece
I
día-a-día, ;

da Díese em prol da saúde das po- ,

isso constítuí, em toda a' suæ exten-, pulações, é o. apoio' técníce-eíentl-

são, a prática da alímentação ra- fico em que baseia a sua acção.' 'IS!I!IIIlIIIDlII'lIlHiIilIIIIi'il IIiiIIII'IllII!IIIII_IIIIII__!IIlI_iii!l!IlIIIII_l!I!Ii!I!filD!lill!!llllllll_IIIlII!!IEIIRIii!SllllL
cional. Não se pensé, porém, que' Dispondo de um Gabinete de �stu-.

'

basta, para tanto, aproveitar os dos de Nutrição, que lhe prestá to- . =========�=====================================

alimentos tal como a Natureza. os
. da a assistência necessária, a,Die­

fornece. Temos de concluir, mau se está em condições de facultar,

grado todas as opíníões que quei-: "ts p-essoas que se lhe dirigem com

ram negá-lo, que o homem actual I)s�m�is- díspares. e con:plex?s p:o­
tem necessidades modíñcadas em. blem�s, l1ma: ol1entaça.� p'letebca
relação MS seus antepassados, na. ,defimd� e, oP!JT�!:lna, e�tudada.cas?
medida também em que toda a sua a-caso, Calla: Te'?1m¡e alímentar �,es­
forma de viver de trabalhar e de tudadoe planífícado tendo em con­

agir se têm m�difica4o' vertigino-,' , t� .0 problema- Ou' problemas. espe­
samente, dum ritmo: mecánico ou: cíñeos �proesenta:dos, respeitem eles

muscular, para outro fundamental- a. um. Indivíduo e trate-se de' um

mente intelectual. .: dlabé�Ico, obes?; renal� ca�di-aco ou

A actividade moderna não com- J hepático, ou sejam de ambito coleo­

porta, nem carece na sua. genera- :i_vo. como são �s �e cantinas; de'

lidade, duma alimelltação volumo- ,abrlCas- e, escnt<?rlOS; ou hospi­
sa, s(}brecarregada de amidos e ,�ais, ou '0S de desportistas,· desde

gorduras. para serem queimadas logadores, de fut�bol,. na?adore�,
como. carvão em máquinas; ela corredores, a hOqUlst::S, seJam talS

caracteriza-se, basicamente, por' problemas par� p;rofll�ia, ou CO"

uma agitação ner:vosa, Ghe�a de re- mo normal�açao de vanos proble­
flexos, de ansiedade .e de' esforço mas. de saude ..

mental. Não é l'lossível, nem, acon- Este'serviço da Diese, prestado
selhável, estar hoje quatro ,ho-ras a �raciosamente p-elo seu Gabinete

digerir um almoço; é uma autên· de Estudos de Nutrição a to'dŒr, os
tica fraude em relação ao nosso interessados que se lhe dirigem,.
próprio bem-estar: Claro que 'os ali- fiá bem a medida desta organi,za-'
mentas em l'latureza contêm os ção, devotada verdadeiramente ao

faclrores de que pre'cisamas para s'eTviço do' bem-�star e saúde de
o equilibrio do organismo, mas cada: um, Convém que todos os pe­
contêm, também, a eles agregad(}S didos de ,cooperação da Diese' se­
e relativamente à,' vtda actual, um iam acompanhados do maior nú­

exçesso de outroS' menos imPQr- mero possivel de elemento's cumo

tantes e até, por vezes, prejudi· neso, altura, idade, análises clini­
ciais. Por esta razão, a indústria �as, antecedentes al1menta'I'es, acti­
alimentar é um facto e uma reali- vidade profissional e outros que
dadé imprescindível" sobretudo na haja interesse referir e' que, afinal,
medida;- em q'u'e consegue transfó'!'- definam com precisão- Q' problema
mar o.s alimentos, .concentrando-os individual a estudar.
nos factores que mais importam e O interesse dos nossos leitores,
reduzindo-os nos mais supérflu(}s, que decerto foi despertado por este
de modo a ser possível, para satis- artigo, poderá ser satisf.eito, ao di­
fação das necessidades mais impe- rigirem a sua correspondência para
riosas, poupar o demasiado esforço o Gabinete de Estudos de Nutrição,
orgânico e o excesso de toxicidade na Av. da República, 46 r/c �

a que' alguns alimentos; tal como Lisboa.
existem lim natureza, poderiam su­

jeitar-nos.
Todos reconhecemos, pela obser­

vação, pela experiência e até pelos
dados oficiais, que o no.sso século
se caracteriza, no domínio da
doença, pelo aparecimento, cada
vez em maior número, de aciden­
tes cardio-vasculares, gástricos;
hepáticos, etc. :Él caso para per­
guntar: não será exactamente esse­
desfasamento entre as caracterís­
ticas da vida moderna e uma ali­

mentaçãn- em
-

ex-cesso
.

de
-

aiguns
elementos (gorduras, amidos, etc.)

.

ZONA DO DIQUE -- Te)!. 2405
não aproveitáveis integralmente PORTIMAO
pelo organismo, a principal causa

De várias

Especialidade

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDt\.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRÍLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PECA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dto. (junto ao MetrQ)
Telefone 32 65 01 -- L I S B O A

Fiel de Armazém
Precisa-se para empresa de construção civil, controle

de entradas e saídas de material por meio de fichas,

pessoa idónea, serviço militar cumprido.

Respostas ao Apartado 28 Albufeira.

"

JUNTA DE TURISMO D-A. CQSTA. D'O ,SOL
O''_, ._

TEL. 260113ESTORIL

Novos corpo. gerenle.
. ,)

,'.
: Da CASA DO POVO DE S. BAR-

TOLOMEU DE. MESSINES-
,Gregório Pires da- Luz; dírecção
- presídente, João Afonso; vogais,

i João Cândido' dos Reís- GuerreiFo,
! Antônio Luís e Eugénjo .¡\nt(iItio
i Ouernetro dos �antos; comíssão de
: representa:çji:o profi$Sional' - více­
I·presidente, Manuel Valàgão DiM;'
vogais, 'F'raÍ1éfsco' Simão 'e Manuel

. Sacramento 'Cllanoca :Neto.

Sob' a presidência: do presidenté
ia Câmara Municipal major An­
�ónio Rufino Antunes, em substi­
'uiçáo GTo presidente' da comissão
otdministrativa: cessænte; dr. José
'\.fonso' Gomes". realizou-se. na. sala
ias' -sessões dO'Mumcípio de. Castro'

Marim,
.

lI: assembleia geral para
eIeiçæo deJs c(}rflos directivos; que
�i:caram assim cO:llstituídos: .

Presidente da assembleia geral,
dr. JO'sé Afonso Gomes; vogais, An-'
tónio' Rodia Viegas- e 'José Marcia­
no Nogueira Faisca; mesa:: pro­
vedor, reV'� -António Oliveir(}s Ren­

riq))·e; secretário, Antónia· Isidoro
da Paz Segurá; tesoureiro, Jaime
Augusto' Alves; vogais,' nclefonso
Amândio Gançalve's' Antunes·, José
Pacheco' Dias, Jose Henrique Bæp­
tista. e José- António' Colaç-o Nunes.

Oríenfadas pero sr. Joàquim'Má­
nuel Cabrita. Neto, presídênte" da
assembleia gerale estando presen­
tes além do presidente da: direcção;
sr. João Afonso, quase todos ós

outros dirigentes do organísrño,
realízaram-se as eleições para QS

corpos directivos da Casa do Povo
de S. Bartolomeu de Messin'es, 'que
ficaram assim. constituidos:

.

Assembleia geral -. presídente,
Joaquim Manuel. Cabrita Neto; 'vo­
gais, Francisco Vargas Mogo 'El

D'a C�S:A D'O PO:VO UE P.4-·
. DERNE

Reaiizou-.se· na' nova' sedé da­
Casa do, Povo- de Paderne li eleição r:

. das. eo-rpos .gerentes para. o triénio'

.de 1!l-74"1976.
Os 'eleito-s' foram' os seguintes:

Assembleia gera-l: presídente, José,
Gonçalv.es da Cruz; vogais, José
Rodrigues Neto- 'e Elísro Guerreiro
Alves. Direcção: presi.dente, José
de Sousa Dias; vogais, João Guer­
reiro Elói, Manuel des Santos Silva
e António Vieira Rodrigues. Comís­
são- de rgpresentação profissional:
více-presídente, António Guerreiro
Saúde; vogais, Ricardi·no Coelho
Canastra e .Iosé, Neto.

Da SANTA· CASA DA MISERI­

CóRDIA DE CASTRO MARIM

BM·DIESEL a forca
de uma

•

: assistência perfella

TINTAS, '«EXCELSIOR»

- Gama de mofores de,3S'HP 1I'7000:HP-;

-, Apolo tofal de Peças e ServIço através. d ...·

OficInas especializadas G.M, Diesel situadas. nos..

prIncIpals parlas de pesca do Pars.

Do SPORT USBOA E' FUSETA

. Em' assembleia geral procedeu-se
à. eleiç.ão dos corpos gerentes para
o ano· de 1974 do Sport Lisboa e

Ruseta cl!1ja constituição' é 3). se­

guinte:
Assembleia. geral __: presiderité,

João Henrique 'Félix Pereira:' Ne�
ta:;. vicé"-presrdente, Verissimo Pe­
reira: da Silva Neto; sec·retários,
Franeísco José· ,Fernandes Leal e

Manuel :António F€rro Sequetra;
suplenteS': Joaquim Floriano' An-·
drade 'e- Joa;quiffi' Amândio da. Luz

QuintintY.

- No Ullramar e EslrangeirOi apoIo da· assrsl�nela.'
Inlernaclonal GiM.

I
..

- TraIna gralullo para molo�l&tas 8 mecanlc'Os
nilS escolas G, M,- Diesel.

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos- - - - ---- -

.., ._ ...

produtos··da Gene,al'Motors. vendidos e assis�dos p.eJa·
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em: �
Lisboa - Largo' da. Boavista. 83.767216t·

, E.wr-:MA.'.'Porto - Rua Sã da Bandeira, 589.
.com S'tand em Matosinhos na

Avenida· Serpa Plnto.-934139·
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio. 12':-62882
Peniche'-Electrónica Naval-Humberto ·R. Faustrno.-99281 Elect,o.",.tId
Portimáo-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz. -33405 Di"Jalon
Olfiã,o-Tecni-Pesca-losé Damásio Olas Srmão.-72449

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LDA NOME. _

,AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 • LISBOA

._ " ,...r-

'Direcção - .presidente, João de
Deus dos'Reis Andrade-; vice-pre­
sidente,- Ja:rIuário do' Nascimento·_
Soare-s Luís; secretários, José_ Mi- -­

guel Figueira e J(}rge Joaquim Pe­
reira¡ Lones; tesoureiro, Jaa9uim
Salvædor' Caetano Mendes; vogais,
João Alberto Natividade Grilo e

Fernando da Conceição; suplentes,
Carfos: . Alfredo- Lopesi SGÍare'ir' e
Carlos M"anuel Gorgulho_ Monteiro.
Conselho fiscal - presid·�nte,

Rui Alexanàre Garrocho Angeri­
nha; relator, António· Indalicio- Se­
bastião Correia; vogal, António
Francisco Dias; suplentes, Jorge
da Çonceiçã-o Marreiros Santana e

João de Sousa Bireca.
AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA _

MORADA _

__________TELF. _
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Já escolheram onde ir almoçar 8 jantar
no OlA DE ANO NOVO?

Notariado Português
Cartório Notarial

do Concelha de Lagos·

�aç'a a sua reserva

A cargo da Notária Licencia­

rla em Direito Palmira Ama­
ral Seabra

T.leJ: 22076/9

Certifico que, por escritura

de 20 de Novembro do cor­

rente ano, lavrada de folhas,

49 a folhas 51, do livro de no- ;

tas para escrituras diversas I

B-45, deste cartório, a socie­

dade comercial por quotas
de responsabilidade limítada

«Mantinha de Monchique:
(Construções) Limitada», com Cartório Notarial de Lagoa,
sede em Montinho, Caldas de

'30 de Novembro de 1973.
Monchique, freguesia e conce­

lho de Monchique, dividiu a

sua quota do valor nominal de
712 500$00 que possuía na

«Sociedade de Construções
Gomentel, Limitada», com se­

de em Portimão, na Rua Ju­

dice Bicker, número 1, em

duas novas quotas; uma no

valor de 525 000$00, que re­

servou para si; e outra, no va- ,

lar de 187 500$00, que cedeu
à sociedade comercial por

quotas de responsabilidade li­
mitada «Francisco Gay, Limi­
tada», com sede em Caldas de

Monchique, freguesia e con­

celho de Monchique, pelo pre­
ço de 620 000$00; tendo a

cessionária unificado a quota
agora cedida à que já possuía
na dita sociedade «Sociedade

de Construções Gomentel, Li­
mitada», passou· a ter uma

única quota no valor nominal

de 225 000$00.
Pela mesma escritura foi

alterado o artigo quarto dos

-estatutos, que passou a ter a

seguinte redacção:

ARTIGO QUARTO

O capital social, integral­
mente realizado e subscrito, é

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­

-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
Pals.
Orçamentos Grátis.

Dirigir à casa mais antiga
do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda.. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.
�--------------------�'

Anténia U. BaDCbo
CIRURGIAO I·

- Cirurgia plástica recolls­

tn.tha e ..têtíea;

- Cirurgia infantil.

Mudou o ieu eensultéríe para
a Rua Castilh., II - ric Dt.8

- Lislt8a

Consultas às 3.aB e 5.al feiras
às 14 horas.

Marea,ões pelo telef. 557609

Mandarete
18/14 anos, precisa-se para.

serviços em vOa Real de San­
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.

Um produto da rede distribuidora mDI.
DEPOSITOS-FARO telet, 23669-TAVIRA teíer. 264- LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
,

. _. DISTRIBUIDORES EXCLUSNOS
.

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM$·E IN�.S.A.R.L.
Telex 0823Heltl, Teul· TalBf. 45306/07/08/09 - Caixa Pulall S. B. da MESSINES·Aluane· Portugal

.

O Jornal do Alg&l'Ve .vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Fa.rracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

Vende-se
. Terreno entre Lagos e Por­

timão, a 2 quilómetros da es­

-trada .nacíona! com regadio,
amendoeiras e outras árvores

de fruto, armazém e estábulo.

Resposta a este jornal ao

n." 17286.

Certifico para efeitos de pu­
blicação que por escritura de
cinco de Dezembro de mil no­

vecentose setenta e três, la­
vrada de folhas vinte e quatro
a folhas vinte e cinco verso,
do livro de notas para escritu­

ras diversas número C-seis,
deste Cartório, foi dissolvida a

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­

tada sob a firma «Matos &

Tavares, Limitada», com sede

em Lagos, na Rua António

Barbosa Viana, número deza-.
nove, primeiro andar.

Que na liquidação e partilha ....--------------------------------------------------------.!

operada na mesma escritura,
todo o 'activo foi adjudicado
ao ex-sócio António da Costa'

Matos, podendo este praticar
todos os actos de publicação
e registo, não tendo a referi­
da sociedade passivo.
Está conforme ao original

na parte transcrita.

Lagos, quinze de Dezembro

de mil novecentos e setenta e

três.
.s

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Gosta

Em 1955 tivémos uma ideia: a de
montar um sistema de alimentação,

como forma de defender e ....
promover a saude . Porque pela ali- ..

mentacão defende-se e conquista­
-se SA�DE, o capital mais precioso

do indivíduo
e das nações.

A Ajudoote,

Maria Cecília G. Pargana

quando ulna nação concretiza ulna ideia

A nossa ideia conquistou a nacao:
centenas de milhar de pessoas devem
à Alimentação, Racional diese

.

a saúde e o bem-estar actuais.
Ao longo destes lB anos de trabalho
temos a certeza de ter feito muito.
Uma nação beneficiou da nossa ideia.

Como não havemos de nos sentir felizes?!

diese 18 ANOS AO SERVI�O DA SAtJDE

JORNAL DO ALGARVE
N,> 875 - 29-12-1973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

OOMARCA DE LEIRIA

Anúncio
2. a PUBLICAÇÃO

Aproveitem o esmerado serviço e o

conforto do HOTEL FARO.

Apresentará ementas escolhidas pr6-
prias para a época festiva.

Preços normais.

Socie�a�e �e bonstrucões Gomentel, limifo�o
,

.

de 750000$00, corresponden­
do à soma de uma quota de
525 000$00, pertencente à só­
cia «Montinho de Monchique
(Construções), Limitada»; -
e outra de 225000$00, perten­
cente à sócia «Francisco Gay,
Limitada» .

Está conforme.

Pelo 2.° Juízo de Direito des­
ta comarca de Leiria e 1. a Sec­

: ção, na execução de sentença
, com. processo ordinário, movi­
: da por Sarvinhos - Socieda­
J de de Armazenístas de Vinhos
de Leiria, Limitada, com sede
em Porto Moniz-Leiria contra
José Cabrita Rodrigues e mu­

lher Alice das Dores Montei­
ro, residentes na Rua S. João
de Brito n.s 4-r/c-Direito _

Damaía-Oeíras, são por esta
forma notificados os condó­
minos FRANCISCO DÃ COS­
TA MONTEIRO e MARIA DE
LOURDES COSTA MONTEI­

RO, cuja última residência co­

nhecida foi em Cumeada-fre­
guesia de São Bartolomeu de

Messines-Silves, de que por
despacho de 23 de Julho do

corrente , ..ano, .proferido na­

quele processo, foi ordenada a

penhora no direito que aque-

l les execuflid�s. têm na .hera�­
ça de Joaquim Monteiro, fi­
cando o.mesmo direito à or-'
dem deste Tribunal por virtu­
de daquela penhora. Podem os

notificandos fazer as declara­

ções que entenderem quanto
ao -mencíonado

.

direito e ao

modo de o tornar efectivo, no
prazo de 5 dias, decorrida a

dilação de 30. dias.

Leiria, 12, de Dezembro de
1973.

O Juiz de Direito,

a) José Martins Jacinto

o Escrivão de ru.,relto,

a) José Escarameia Calha

Trespassa-se
em Olhão
Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão.

José Castll-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.", 4.&0 e 6.al feiras, em La:os,
na Rua Cândido dos Reil, U7
3.... e 5.'" feiras em Portimão,
às 17 horas, Da Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.·

Telef

.

{ Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357



8 ·JORNAL DO ALGARVE 29 -12 -73

/�évelll()n
Maravilhosa propriedade privada

Quinta da Pomona-SILVES
Aceitam-se inscrições

Telefone 22152 - Portimão

ImagensdeLoulé-73

Marta de Olhão

TINTAS «EXCELSIOR»

H·
O PRINCiPIO
HEURlsTICO

25 PARA MAlOR
D EFICIÊNCIA

CURSOS «AUDIO-COR�ESPQ"D£NCIA)
VERDADEIRA REFORMA NO E'NSINO!

NOVA MANEIRA DE LECel,DNAR!
PELA l.a VEZ EM PORTUGAL CONTINENTAL
INSULAR E ULTRAMARINO

CURSOS-- lID - 25

ADMlSSOES AS UNIVERSIDADES

para maiores de 25 anos

Têm a 4." classe?

Ou qualquer habilitação secundária, e mais de 25 anos?

Querem lngressar na Universidade?

CURSOS AUDIO-CORRESJ>ON1)£NCIA
-HD-25

NO ENQUADRAMENTO DAS VOSSAS
PRETENSÕES

A Voz do Professor e Iíçõespor escrito
em qualquer Local!

'única forma de o aluno não perder tempo! '"

ClCW PREPARATóRIO

(para maiores de 18 anos)
- LIÇõES PARA O 6.° E 7.0 ANOS LICEAIS

(todas as disciplinas)
- ADMISSõES «AD HOC»

Abertas inscri�ões até 8 de Janeiro

NOTA IMPORTANTE: Desite que a sua inscrição dê entrada
na D. G. dos Cursos, as suas aulas começarão em sua casa

dois dias após a data de recepção do boletim de inscrição.

Peça. estatutos e informações à:

DIRECÇÃO-GERAL DOS CURSOS lID - 25

Avenida António Augusto de Aguiar, 42-V-Esq.
LISBOA-l

PREÇARIO
PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR

Admissões à Universidade «Ad Hoc» - 3 Dis­

clpllnas (2 nucleares e Cult. Geral - Líções por es­

crito e cassettes - 850$00; líções singulares para
o 3.0 ciclo - com cassettes - cada díscíplma 500$00;
Ciclo Preparatório, 5 Dísciplínas, el cassettes 750$00.

Aos militares em serviço neste espaço português,
ser-lhes-â facultado o desconto de 10% em relação
à. tabela acima mencionada,

Os alunos que frequentarem mais do que 4 disci­
-plinas de Lições Singulares para o 3.° ciclo, benefi­
eíarão dum desconto de 20% sobre o total.

V'Ãêõtms Cabrita Neto
-

Ó ll1Ã01 entrevistado em Luanda
Em viag.em de. negócios deslocou­

-se a Angola o sr. Joaquim Ma­
nuel Cæbríta Neto, industrial e co­

mercíante de S. Bartolomeu de
Messínes e procurador à Câmara
Corporativa.
Na sua passagem por Luanda,

foi abordado por José' Carneiro de
Almeida, do programa «<Submari­
no Amarelo», de Rádio Clube de

Angola, a quem concedeu uma en­

trevrsta, 'acerca da possibilidade de
ser autorizada em 'Faro uma nova

O perigo branco: estação de Rádio, veiculo informa-
tívo e recreatívo de muito interes­
se, consíderando M potencialida­
des positivas, económicas e turís­
tícas da nossa Província.

L.ia o JORNAL DO ALGARVE
.aL.rá o ••e.e pa... aoAlAta_••

regadio e os acidentes estão à
vista.
Numa zona em que o desastre

atinge altas frequénoiae, pensa-se
que urge elimimar mais este factor.
Solução simples apresenta-se sob

dois aspectos: ou reduzir o volu­
me do sal transportado, ou aumen­

tar a altura âos taipais. Porque a

segunda solução se nos afigura
mais económica, espera-se e dese­

ja-se que os proprietáriQs ão« veí­
culos a concretizem no sentido de

defenderem as vidas alheias e,
quem sabe, as suas próprias vidas.

Marfa Armanda

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KyA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.? 17085.

Cantinho de. S. Brás
1973: um ano comum; o próximo como será?

A S reaueações mais desejadas fi­
caram no tinteiro administra­

tivo. E, naturàlmente, vão transi­
tar para nova' gerência. Não nos

incomoda saber «porquê». Mas,
muito simples e lamentavelmente,
anotar a realidade âos factos. Que
(lá) terão a sua justificação plausí­
vel. Ou não.

Assim, o anunciado jardim-par­
que (obra anunciada, salvo erro,
para 1971), Mm como o mini-jar­
dim, a ideia do pavilhão gimnodes­
portivo, a quermesse de palavras
por uma piscina pública, o desen­
canto da velha escola primária e a

edificação de uma nova em terre­
nos prometidos, mais não foram
do que fogo de vi:sta' - brilhante

jogo de palavras, sem significa­
do - alimento da descrença. E é

perw,!
Sabemos que «boas vontades»

- só - não chegam. Já, aqui, afir-

A EXISTÊNCIA de várias mari­
nhas no concelho, assim como·

. de algumas unidades de tratámen­
to e comercialização do sal, faz
com que se registe (e ainda bem)
intenso movimento âe vefculos com·

este produto. Oe carros pesados,
são os utilizados, deslocando-se âoe

" uma escolarídade alargada" ÇQ� a . locais rJ,e. produção' pa,ra às zonas
preparação 'desejada para suprir as

vens e, por m¡¡,is pedras que ', Ihes- 'f,¡¡.l1):a,g da' familia?' Grande. encærgo
de armaeenaçem. ou industrializa-

ti tin
'

.

uf'i' ..
' "

. ção, trt£nsportando o cloreto de só-
a rem, con uamos a con a. .ne- p€'l'!a sobre, o .Ensino, pols 'ele. hã-de '

1 S b "é·t·' fã diD de tão elevado interesse para a
es. ' ai ernOf'! que �Ul o mal� - sertnstruçãó e educação, ele .há-de . .

cil e córnodo , censurã-los J;}o. qu� atratr :a famílía dós educandos à economia. regionâl.
entendê-los e a:judá�los.,.Sabelllos responsabtlídade, .ele há-de fomen- . Acontece porém que eeeee ve£­

que -raramente se vê a" causa' dos 'tal' um trabalho conjunto, a actuar culos, quase sempre, vão deÍlXando
.

desvarios no fraco pulso dOB pais sobre o espírito do jovem. ao longo do percurso a marca da

e 'educadores e não ignoramos a Esta desejada ligação entre a Es-
sua passagem, que o mesmo é di­

perturbadora influência desta civi- cola e a FamHia precisa de ser en-
zer, lançando o sal no solo. E isto,

l1zação, criada pelo homem que carada já muito a sério e sem de- porque a carga é demasiado gran­
não serve o homem. Quantos pais longas. A mocidade serã o que to-

de (em volume) para a caixa das

estão preparados para entender ho- dos nós fízermos por ela e, se na
camionetas, o que provoca que,

je os problemas dos filhos e su- Escola vivem 5 ou 6 horas diárias,
com o movimento, a mesma vá sen­

gerir solução? Quantos mesmo as que do sono restam, são passa-
do lançada sobre o pavimento.

nem sabem 'sequer obêervar a rea- das ein familia e >em socíedade, A Se acontece caírem. algumas go­
lidade quotidiana e dai voltam as promoção cultural do melo precísa tas de água, o solo torna-se escor­

costas, alheíam-se 'e assim censen- de muitos obreiros e não esperemos
tem num desvarfo hoje, noutro o milagre apenas vindo da Escola.
amanhã! Em cada ser, um ser novo; em ca-

S>e 'em qualquer parte do Pais a' da lar uma tomada de consciência
juventude precisa de cuidados, tal e uma abertura e lfgação com oS
como todos sabemos >e desejamos, estabelecimentos de ensino onde
na nossa Provincia, mercê da ex-: são educados os filhos. ,Sem tal ati­
plosão turística, multíplícando-se tude desafiamos o perígo e sere­
as tentações, têm que se rnultíplí- mos, pois, a causa de muitos erros,
car os cuidados. Há que reforçar t t
a responsabilidade onde j'á 'exista e

an as vezes Irreparâveís. Empe-
fazê-la desabrochar onde escasseia.

nhemo-nos, então, para que a [u-
ventude nos acredite.

Se aos construtores faltam ope-
rários 'e, embora melhorando jor­
nas, difícil é recrutar brancos ou

mestiços, háJbeis ou ínexperíentes
- ¡fruto da emigração - como não
haviam de 'escassear obreiros para'

am

d
ma u

al
am s:

-,

conforto
a

f. r

• I 't
.

.

�

A alfa qualidade técníca e qarantia demuitos anos de�xper¡êñbia,
.

J

Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola

Frigoríficos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Congeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 211. 2.o,E-LiSBOA-Tel. 563291
Filiai-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67145

Agentes oficiais no Algarve:
CASA LOPES DOMINGOS MARTINS DE SOUSA

Rua Vasco da Gama - T.elefone 23227

-FARO

TELENAVE

Rua Conselheiro Joaquim Machado -

Telefone 63185 - LAGOS

Rua 1.0 de Dezembro - Telefone 62620

- LOULÉ

CASA DO RADIO

Rua 28 de Maio - Telefone 22848 -

PORTIMÃO

O Juíz de Di!l1eito,

mámos a opinião. Mas, talvez, um
pouco mais de iniciativa não fizes­
s/� mal a quem quer que tosse. E
ajudasse sobremaneira. Ê que
obras d!!ste género, mais hoje, mais
a'l1'/Janha, terão inevitavelmente de
acontecer! Então, quanto de maiis

o�erosas se cttrorso t t Que mate­
ruü humano se terá perdido à mín­

gua! ....F�ca.mos: um valor peâa­
góg�'co-d�dactwo 'de uma escola ca­
paz; o interesse social-recreativo
de um jardim-parque,· o comple-
1I'I:en�0 salutar-educativo de uma

/p�sc.m�. Enfim: a realidade de uma
v�venc�a moderna, a troco (desfa­
sado) da concepção antiquada da
sociabilização ...

l!i(este capítulo, 1973 foi para S.
Bras de A.lportel um ano comum.
Que respettou a tradição, é bem
verdade: no domingo de Páscoa
?t? «Dia de Maio» (molemente), n�
ruua; (pouco eæpreseioo) da «fi-
lhó»... -

O próximo ano ·como será? Pl
.bom que se pense nas obras con­
cretas, desde já.

Marcelino Víegas

RECTIFICANDO ..•
P. S. - Sobre a «,Festa da ,Fi­

lhó», é conhecida a nossa denún­
cia à forma impopular como vinha
sendo tratada ...

Pessoa amiga, conta-me agora
que, este ano, houve uma «aber­
tura» no arraial de come'S->e-bebes:
a f:sta era de alguns para todos;
e nao de todos (são-bra/senses) pa­
ra alguns.

:m de louvar, 'a viragem!
Aos poucos, se chegará lã...

M. V.

JORNAL DO AJLG!AR;VE
N.o 875 - 2�-12-73

TRIBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE LQULm

Anúncio
1. a PUBLICAÇkO

Faz-se saber que na Acção
Especial - Divisão de Cousa
Comum - n.v 4/73, que corre

termos pela 2. a Secção de Pro­
cessos do Tribunal Judicial de
Loulé, em que Vicente .Viegas
Marreiros, residente em Faro
move contra José Caetano de
Sousa e mulher Maria Otília
Soares Nunes, com residência
em Almansil, concelho de
Loulé, e OUTROS, acha-se de­
signado o dia 28 de JANEIRO
de 1974, pelas 10 horas, no

Tribunal Judicial de Loulé ,

para a venda por arremata­
ção, em hasta pública, do pré­
dio composto por terra de se­

mear com 1 amendoeira e ca­

sarões em ruínas, no sítio da
Igreja, da mencionada fregue­
sia de Almansil, concelho de
Loulé, inscrito na matriz rús­
tica sob o artigo 2641, que
vai à praça pelo valor de

81$60.

Verifiquei.

a) Francisco Silva Pereira

O Ajudan1Je de 'EscriJvão,

a) Américo Guerreiro Correia

Vende-SB traineiras
-oca- e «SOL»
Para a pesca da sardinha

ou- pesca de anzol. Com ou

sem redes. Em conjunto ou

em separado.
. Também se vende 2 envia­
das.
Trata em Portimão: Feu &

Calé, Lda. - Telef. n." 23048.
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Actualidades, desportivas BÂSQUETEBO L

FUTEBOL
Car:1"1peona'os Nacionais

I DIVISÃO

SOB ,O SIGNO DO
«PENALTY» ...

Nos dois encontros em que in­
tervieram equipas algarvias, as

«grandes penalidades» foram deno­
minador comum e tiveram influên­
cia decisiva no desfecho. ,simples­
mente, enquanto em Olhão, num

do.s muitos periodos em que o Olha­

nense dominava 'OS &contecimen­

tos, Ademir não coneretízou o cas­

tigo máximo, em Marvila, os 'Orien­

talistas transformaram-no e ganha­
ram dois pontos.
Assistimos ao. jogo disputado. no

Estádio Padinha e em que a in­

vencibilidade «leonina» neste re­

duto prevaleceu. Mas os donos da

casa houveram-se corn tal 'apego e

determínação, jogando durante ho-

RESULTAtDOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS
_

NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanense, 1 - ,sporting, 3

Oriental, 1 - .Farense, O

rr DIVISAO

Portimonense, 1 - Odtvelas, O

III DIVISÃO
Sambrazens'e, 1 - Beja, O-

/ Esperança, l' - Lusitano, O

DISTRITAL DE JUNIORES

Lusitano, 4 - Esperança, O

Farense, 6 - Louletano, O

Olhanense, 3 - Portírrronense, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVlE'NTO

Esperança, O -t-t- Lagos e Benf., 1

QuarteiTense, 1 - Porttmon., 2

ZONA SOTAVENTO

São Luis, 5 - Farense A, 3

Moncarapac., 2 - Sambraz., 1

Lusitano, 12 - Louletano, 1

Tavirense, 2 - Olhanense, 2

CAMPEONATOS NACIONAIS
\

I DIVISAO

JOGOS PARA HOJE

Académica-Olhanense

JOGOS PARA AMANHA
Farense-Beira Mar

II DIVISÃO

C. da Piedade-Portimonense

III DIVISÃO

Esperança-Vasco da Gama

Caparíca-Sambrazense
Lusitano-Silves

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

Faro e Benf'íca-F'arense
Louletano-Olhanense

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Lagos e Benñca-Quarteírense
Lagoa-Esperança
F'arense-Sílves

ZONA SOTAVENTO

Farense �A-Tavirense
Sambrazense-São Lufs

Louletano-Moncarapachense
Olhanense-Lusitano

-----.�--------------------...

'm DIVISÃO

O ESPERANÇA MAIS PER- da com muitas hipóteses de pensar
: na promoção.

, TO DA FRENTE Certa e inteiramente merecida a
vitória obtida pelo Sambrazense
sobre o Beja e a revelar a continui­
dade duma actuação muito regular.
Amanhã mais um «match» re­

gional e desta feita em Vila Real
de Santo António. No Lusltanc-Síl­
ves paira certo favorítísmo para os

homens do Guadiana.
Outro tanto não. acontece com o

Sarnbrazense, que tem deslocação.
eriçada de dificuldades à Costa da
Caparica.
Para o Esperança também pa­

rece 'evidente a vantagem no prélío
a travar com o 'Vasco da Gama.

eomentáríos de Jo.ão. Leal

ra 'e meia e a; despeito de num mar

de lama com tal pujança, que o seu

esforço merecia melhor prémio. So­
mos em crer que se o «penalty» 'se

tivesse concretízado talvez a igual­
dade fosse o resultado final. E as­
sim o futebol objectivo. e prático
do Sporting teria o seu prémio,
enquanto o esforço e abnegação.
dos donos da casa não. quedaría
apenas pelo mérito.
Em Marvila, quando faltava um

quarto de hora para terminar o

jogo e o resultado se conservava
em branco, o Farense sofreu uma

grande penalidade, de que resultou
o único tento da partida e assim a
vitória des donos do terreno. Utili­
zando o usual sistema do contra­
-ataque veloz, corn os perigosos
Adilson 'e Mirobaldo bem servidos­
por ISobral, os «leões» de Faro pa­
raram o ímpeto dos oríentalístas e

estíveram à beira de retornar com
mais um ponto conquístado extra­
-muros,

Hoje o Olhanense desloca-se a

Coimbra, para defrontar a Acadé­
mica, em encontro que a TV trans­
mitirá em directo, a partir das 16
horas. A turma «escolar» encontra­
-se em franca recuperação e os pu­
pilos de Manuel de Olíveíra vão
conhecer evidentes dificuldades.
Mas 'se a equipa optar pelo futebol
apoiado, a Igualdade pode preva­
tecer,
Amanhã, o Farense recebe o Bei­

ra-Mar e é favoríto, dada a coesão.
do onze.

'

Necessário é porém jogar
com a operosidade e empenho que
têm caracterízado a turma.

ceO futebolista algarvio do aDO»)

Trvféu cc I3randy Ca5al §Gr�nv))
e o Novo Ano
Após o êxito. que foi a contem­

plação de alguns dos nossos leito.­
res, assinalando a quadra natalícia
com produtos «Brandy Cas&l Se­
reno», também o Ano Novo.,vai ter
a ,sua 'comemoração própri'a no

âmbito desta inicia,tiva de Jornal
do Algarve 'com 0.' valioso patrocí­
nÍ'o dª, firma Francisco Matias, ,de
Torres Vedras. De entre os pos­
tais com cupões-votos que recebe­
mos até ao dia 27, distinguimõs
três dos nossos leitores com co.n-

Arrenda -se
Rest'aurante típico Mon­

te Verde - Conceição de
Tavira.

Situação privilegiada;
Tratar pelos telefones

22719 e 22363 - Tavira.

fi DIVISÃO

RESULTADO ESCASSO PA­

RA TÃO GRANDE DOMíNIO'

.. f::;

Apenas um golo fot a reduzida
margem obtida pelo Portimonense,
que durante hora e meia exerceu
domínio total. Mas acautelando de
todos os modos a sua defensiva,
o Odivelas impôs-se aos intentos
dos 'barlaventinos, ávidos de bem
cedo resolverem a contenda. Ao
tento que Flora mareou, aos 38 mi­

n�tos, podem juntar-se o golo inde­
vídamente anulado pelo juiz da
pa.rtída e algumas «devoluçõese da
madeira. Tais factos obstaram a

que a codicidade dos dianteiros de
Po.rtimão não. desse maior volume
ao resultado,
Difícil a deslocação do onze,

amanhã, à Cova da Piedade. Díff­
cil, mas não impossível o retorno
com vantagem posítiva,

Equilibrada como não raro o são
as partidas 'entre turmas da região,
a do Esperança-Lusitano propor­
cionou seguras indicações sobre as

turmas ínterveníentes. Venceu a

equipa da casa, com justiça, -assí­
nale-se, havendo a registar a exce­
lente .réplica dos vila-realenses.
Mercê deste resultado e porque o

Juventude conheceu o seu primeiro.
desaire, o Esperança aproximou-se
mais do comando, continuando ain-

juntos «Brandy Casal Sereno.» e

que foram 'Os :seguintes:
Inácio Correia da Silva
Rua Dr. Oliveira Salazar
Silves

Alexandra Cristina
Rua do Alportel, 295 r/c dt.·
Faro

Antonieta Rodrigue:s
Rua S. João de Brito, 50
Vila Real de Santo António

Assim, para estes nossos leito­
res os nossos parabéns e, para
quant6s, têm colaborado nesta ini­
ciativa de eleger «O futebolista al­

garvio do ano.» o.s nossos melho.res

desejos de F,eliz Ano Novo. 'E um

voto ainda:' que -durante todo o ano

continuem preferindo o Brandy Ca­
sal Sereno». Hoje voltamos a inse­
rir novo cupão-voto o qual deve 'ser

recortado, preenchido,' colado num

postal e ,enviado a Jornal do Al­

garve - Apartado 12' - Vila Real
de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
B R A N D Y NOlIne:
CASAL SERENO - - .. - .. -.-.---------------.------------.------------------ -----.---- -- .. --.-

Clube:
. . __ . __ .. __ . . __ , .

VotaŒlJte:
_. __. __ , .. . , __ __ __ , ..

iIDndielreço: . __ • . . __ . . __ .. __

Disputou-'se no penúltimo domin­
go, no molhe leste da' barra do por­
to comum de Faro-Olhão a prova
Encerramento, organizada pelo Clu­
be dos Amadores de Pesca de
Olhão, cuja -classificação fot a se­

guinte: 1.., Cele'stino. Martins, 4 200
pontos; 2:·, Antónib das Neves, AT'L E T I S M O3325; 3.·, José Rodrigues, 3125;, _'

/

"

,4.·, João Leonardo, '3100; 5.·, João
Gaivota, 1740.
Na terça-feira realizou�se a fes­

ta de confraternização anual, em

que foram 'entregues es. troféus das
várias competições efectuadas, en­
tre eles o. troféu para o «,melhor
pescador do ano», conquistado por
António Luciano Graça. João Ti­
móteo Andrade chamou a si o tro­
féu 'para o. «maior .ex'emplar».

DISTRITAL DE JUNIORES

OS OLHANENSES SAO VIR­

TUAIS CAMPEõES

Resultados dos últimos encon­

tros: Farense, 49 - Faro e Ben­

fica, 38; Olhanense, 50 - Os Olha­
nenses, 54.
Normal e esperado o triunfo do

Farense ante o Faro e Benfica, que
ofereceu boa réplica.
No jogo da jornada, Os Olha­

nenses conseguiram precioso triun­
fo sobre o Olhanense, o seu mais
directo competidor.
Com esta vitória 'e mantendo-se

ínvencíveís, Os Olhanenses sagra­
ram-se pela 2." vez consecutiva
campeões distritais.
De salientar a excelente réplica

do Olhanense que, com uma equipa
de maior estatura, díñcultou ao

máximo 'O triunfo do antagonista.
Tivemos de um lado uma equipa
com um basquete mais evoluído,
tentando, 'sempre que possível, uti­
lizar a arma do contra-ataque,
aproveitando as característícas dos
seus jogadore's, de maior indice
técnico. que os adversários. No lado
do Olhanense Imperou uma vonta­
de 'enorme e um constante apego.'
à luta, factores que aliados à já
referída superior estatura física
lhe permitiram equílíbrar 'O marea­

dor em a1guns períodos do jogo.,
chegando mesmo. perto do final ;a

usufruir uma vantagem de 4 pon­
tos.
Digna de registo a correcção com

que o 'encontro. decorreu e a ma­

neira desportiva como os elemen­
tos do Olhanense aceitaram a der­
rota.

DISTRITAL DE JUVENIS

Resultados dos últimos encon­
tros: Farense, 16 - (Æ Olhanen­
ses,.48; Olhanense, 29 - ·Casa dos
Pescadores, 32.
'FãcH e sem problemas o triunfo.

de Os Olhanensss ante -um Faren­
se animoso mas muito íncípíente,
Temos porém de ter em conta que
toda à equipa é formada por miú­
dos muito. novos.
Os Pescadores de Portimão, sem

primores técnicos mas muito certi­
nhos na saída para o contra-ata­
que, somam por vitórias os 'encon­

tros disputados, aproveítando o
fraco nível das restantes equipas.
A vitória frente ao Olhanense,

num encontro muito incaracterís­
tico, for difícil mas justa.
De lamentar neste 'encontro a

ausência da equipa de 'arbítragem
nomeada.

Jogos para amanhã: Distrital de
Juniores: às 11 horas: Olhanense­
-Os Olhanenses, no Parque Cris­
tóvão Viegas, em Olhão, Distrital
de Juvenis: às 1-1 horas: Casa dos
Pescadores-Farense, no Pavilhão
Gimno.desportivo de ,Faro.

Humberto Gomes

PESCA DESPORTIVA

PROVA ENCERRAMENTO,
EM OLHÃO

Empregado de mesa.

Hotel Caíque - Telef.

72167 - Olhão.

Precisa-se

JORNAL DO ALGARVI

Venha
passar as Festas

no

UasiRo deAlvor

Animadíssimo Show
com as vedetas
lntemacíonals:
tiza'Hartin
cantora ingiesa

o
o

Passage.doAno
(31 de Dezembro)
Ementa Especial500$OO TS.C.
Espumante à meia-noite

Presenca do famosíssimo
cançonetista inglês

'

� .�.Malcolm
õ*. "oberls

:;feasua·
.. .1�o�questra

",,::'/;1 \ '* � ..

&esflaroa
ventríloqua

/

Dlrado Dancers, '

�

-'.-
- ,

. ,� _,_",.

ballet

acompanhados pela
Orquestrado Casino

e, a partir-*de29de .'

Dezembroa

Orquestra
NewMelodies'

•

o
o

o

o

Sala de Máquinas
Acesso livre a maiores de 21 anos

Sala de.Jogos
'dlarlarnente das 17 h as 3 h '

GRUPO C/MAIORES 14 ANOS

Fogareiro' usado, redu­
tor e 2 garrafas vazias,
vendem-se.

Trata Xavier Marques
- Telefone 93140 - Fu­
seta.

GAsVI GRANDE PRÉMIO INTER­

NACIONAL DOS REIS, EM

FARO

Reis, prova que na noite de 12 do

próximo. mês se disputará ao longo.
das principais artérias da capital
algarVIa.
Participarão -atletas juvenis, ju­

niores ,e seniores de clUlbes de Huel­
va e Sevilha, bem como represen­
tantes do Benfica, Sporting, ·Bele­
nenses, ,Salatin&s, Farense, Boa­
vista de Portimão, Faro e Benfica,
Esperança, 'etc.

o Centro. de Juventude de Vila
Real de Santo António, há pouco
entrado em actividade, realizou na

segunda-feira a 'pro.va I Torneio
do Natal em Atletismo, que regis-

Suscita grande interesse o VI
Grande Prémio Internacional dos

Armazéns
Alugam-se n� Murteira

- Livramento, junto à Es­
trada Nacional.
Informa Bertolina da

Silva - Livramento (Al­
garve) - Telefone 93190
- Fuseta.

\

TORNEIO DO NATAL, EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

to.u numero.sos concorrentes.

No. escalão A feminino.' (1 500
metros) -classificaram-se -em L",
Maria de Lourdes; 2.", Maria da
Encarnação Fernandes; 3.", Vitó­
ria Gonçalves; 4.', Ana Ferreira e

5.", Maria da Conceição. No esca­

lão A masculino (3 100 metros), 'O

L· foi Armando Sá; 2.·, João Ban­
deira; 3.·, António. Gomes; 4.·, Rui
Nunes e 5.·, Amândio Baptista. No.
escalão B masculino ( 4 100 me­

tros) foi o L· Ezequiel Gonçalves;
2.·, Vitalino ,Firmino; 3.·, José Ma­

tias; 4.·, José· Brás 'e 5.·, Eduardo
Jorge.
O torneio incluiu também pro­

vas de basquetebol, andebol e vólei.

CAFÉ' IMPÉRIO
VILA RE.L DE SANTO ANTÓNIO

I.

DESEJA Á
CLIENTELA

SUA DEDICADA

FESTAS FELIZES
TINTAS «EXCELSIOR»



@usASelo GUJU)IANAI
VOTOS ARA MAIS UM ANO

i:

E STA à porta, prestes a entrar na

vida de todos n6s, o ano de

1974, a quem. muita gente não dá
mais atenção que a que tem dado

aos anteriores e a quem muita ou­

tra aguarda com a secreta ou di­

fundida esperança de que irá trazer

tempos melhores, traduzidos tal­

vez em mais saúde, mais dinheiro e

menos preocupações, o que não dei­

xa de parecer difícil.
Para Vila Real de Santo Ant6-

nia, o novo ano reveste-se de ca­

racterísticas muito especiais, pois
é nele que se completam - " ce­

lebram - dois séculos sobre a data
da fundação da vild. Que se com­

'!Jletam, já todos Oc sabemos, pois
de,há váríos anos que o 1974 é

apontado como «extraordinário», na
rotina do amo-a-amo local, dele se

augurando grandes coisas, ligadas
à efeméride que assinala. Quanto
às celebrações, todos esperamos -

e desejamos - que atinjam cunho

dignificante, quer para a vila, quer
para a população, e todos as aguar­
-damos com justificada curiosidade,
certos de que dentro de um ano

estarão completadas e então tere­
mos ensejo, os que por cá andar­

mos, de elaborar-lhes o «balanço»,
apontando-lhes, pelo menos men­

talmente, o brilho ou a mediocri­
dade de que conseguirem reves­

tir-se.

A margem do que vier a fazer-se
de aspecto celebrativo, muito gas­
tar.íamos que o 1974 deixasse «ar­

rumados» dois ou- três problemas
vila-realenses, convencido de que
com isso a terra s6 tería a lucrar.
Um deles é a conclusão das novas

casas do bairro da Previdência,
que tão nepessárias -se afiguram a

quem tem falta de casa e não dis­

põe de dois contos e picos por mês,
hoje pedidos por qualquer casa

vulgar. O outro, de menos relevo
mas também muito notado, é o da

instalação ãos sanitáríos na Ave­
nida da República, que considera­
mos (e como n6s muita \gente) co­

mo fazendo parte das indispensá­
veis infra-estruturas do turismo da
região. Jamas falar do prometido
bairro âos pescadores, mas resol­
vemos deixá-lo para_o fim do pr6-
ximo ano, o que�o deve fazer
muita diferença, d:ãdo o «ponto
morto» em que de hã tanto se en­

contra. E fechamos a curta séríe
com os votos de que encontrem
conveniente estrutura - os serviços
de limpeza, que nos últimos meses

vêm deixando um pouco a desejar,
quer pelo aspecto das ruas, quer

pela renovada acumulação de lixos

nos lugares do costume.

Pequenos ou maiores problemas
fora da série, cuja resolução a to­

dos agradava, são constituídos, por
exemplo, pelo parque de estaciona­
mento à entrada da vila (nos ter­

renos do antigo Teatro Alexandre
Herculano) a que ainda não se

conseguiu imprimir feição atrac­

tiva, ou, pelo menos, aoeitável;
pelo piso dos jardins da Ave­

nida, onde, além de outros de­

fe�tos, alguns mosai'cos acom­

panham, erguendo-se acima do

normal, 'o desenvolvimento das

raízes âos arbustos; por diversas
casas mesmo em ruínas, no centro
da vila, que parecem prestes a des­

fazer-se e oxalá não se desfaçam
sobre alguém que junto a elas pas­
se na ocasião; pela dntiga escola

primária feminina (junto ao par­
que de estacionamento a que antes

aludimos),
-

onde é rara a noite em

que não ouvimos correr a água das
torneiras e onde se espera ver sur­

gir um logradouro que constitua

valorização para aquela zona; pe­
las tampas das sarjetas âos es­

gotos deploravelmente rebentadas,
nas ruas, à espera de arranjo ou

substituição; por... bem, parece
que já chega, e por satisfeito nos

daríamos se metade do que apon­
tamos encontrasse satisfat6ria exe­

cução no pr6ximo ano, de modo a

que ele não ficasse sendo apenas
mais um, no minoc6rdico correr

dos meses, mas um, a recordar pe­
los tempos fora, pelo que de pro­
veitoso para a vila e para os que
aqu� residem nele se haja conse­

guido fazer.
S. P.

Emídio' Sanch.
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 2296'7

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Herel desNavegadores
MONTE GORDO

Jantar dançante com o conjunto Sérgio Peres

Noite de S. Silvestre - ceia de fim de ano

Variedades com o grupo de flamenco

«Esperanza Romero» de Sevilha.

Músitla de dança com o conjunto Sérgio Peres

Informações e reservas na recepção do Hotel ou

pelo telefone 451 - Vila Real de Santo António.

DADI:DNI:
entre a serr» ti " mar

I HULIIIIL
A ACÇÃO DA FEDERAÇÃO

CRI�A para melhor servir os

interesses dos consumidores
da electricidade distribuída ern bai­
xa tensão, a -Federação dos Muni­

oípíos do Algarve, quase comple­
tado o primeiro ano de actividade,
em relação a Paderne nada fez que
se possa considerar melhoria e, ao

que sabemos, o panorama é idênti­
co nos restantes concelhos federa­
dos. Os previstos alargamentos da
reduzida rede existente não foram

efectuados, nem há notícias con­

cretas sobre eles. Os cortes de
energia e as avarias contínuam

importunando os consumidores e as

reparações 'e restabelecimentos,
que outrora eram tardios, no

advento da Federação demoram
muito mais tempo.
Se os motivos, acima apontados

'só por si, justificariam algumas
palavras menos abonatórias da

actividade, neste primeiro ano, al­

go mais existe que originou estas

considerações. A iluminação públi­
ca, escassas dezenas de lâmpadas
mal distribuídas, praticamente não

existe, pois as lâmpadas foram-se

queimando sem que voltassem-a
substituí-las. Só as de vapor de
mercúrio, por serem mais resís­
tentes às variações de corrente,
ainda vão cumprindo a sua missão
de dar luz aos transeuntes. Mas

que podem fazer cinco ou seis lâm­

padas quando deveria existir uma

centena ou duas?

Ê uma situação que não se jus­
tifica na época em que vivemos,
mesmo tendo em consideração to­
das as restríções que possam exis­
tir tendentes a diminuir o consumo

de 'energia. Faz lembrar os tem­
pos de antanho, mas nesses as pes­
soas, por habituação, tinham maís
facilidade de circular nas ruas, o

que não acontece agora.
A sede desta freguesia e os lu­

gares de Purgatório e Alcaria, che­
gando à noite, ficam mergulhados
na mais profunda escuridão, asse­

melhando-se a todos QS outros lu­
gares que nunca tiveram ilumina­
ção eléctrica e onde os moradores
não estranharão tanto a sua falta.
Têm a palavra os serviços técní­

cos da Federação dos Municípios.
Aumentar as tarifas e criar qua­
dros com técnicos bem remunera­

dos não 'será o suficiente, pois mui­
to mais há que fazer em prol dos
consumidores que pagam e deverão
ser bem servidos.
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derí t !!t"_·u,_"",,."."-"""''''''I Paisagem longmqua de neve, que jamars po erra aeon ec!!r no '"

I Algarve. Há uma paz e beleza índefiníveís em. todo o conjunto, Iiii
embora se adivinhem temperaturas muito baixas e a necessi-!!

I dade de aquecimento e agasalhos extras.

"-_" .." ..." .." .." ...." ...." ...." .." .." ..." ..." .." .." .." ..,1Il!01 1 �OO [ontol
dos

l !euoodol Prémiol
do Natal foram distribui­

dos a semana finda aos

balcões da

21 069- 7500 ContIs

Arménio Aleluia Martins

I CARTA DE PORTIMXO I
TRANSPORTES COLECTIVOS
PORTIMAO alarga-se, rompe cos­

turas. Enquanto que no centro

se mantém toda ou quase toda a

actividade cívica e comercial da ci­

dade, as zonas residenciais rasgam
o perimetro urbano, engolem hecta­

res e mais hectares de terrenos que
se urbanizam (urbanizar = trans­

formar para uso das pessoas), sub­
vertem o esquematismo duma evo­

lução que se não programou, que
se não previu a tempo.

.." ..." .." .." ....,.......,........" ..." ..",."" .." .." ...." ...." .." .....,.

PROFUNDAS TRANSFORMAÇÕES
NA EMISSORA NACIONAL
ANUNCIADAS MA POSSE

00 NOVO DIRECTOR OE PROGRAMAS
Ao dar posse ao novo director

dos serviços de programas da

Emissora Nacional, dr. Alberto

Represas, o director técni�o, <s:r­
vindo de presidente da direcção,

f"·"_"·"·"·"""''-·'''''''''''''''''''·'''''''·'''''''''''''I

I VOZ DOS CAMPOS I
i coordenado por António Gomes Firmino I
� (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) �
� �
� UMA UNIÃO PROVEITOSA �
� �
= A cooperação agrícola é uma união de 'esforços e de. capitais. �
:= A união de esforços, é constituída pelo trabalho de 'eqUlpa, efec- !
= tuado pelos sócios. A de capitais, é o instrumento económico das i
i actividades da cooperativa.

\ JI!
� PESTICIDAS CUJA VENDA VAI SER PROIBIDA i
• I
� De modo semelhante ao que se tem verificado noutros paises, I
I será pr01bida, entre nós, a partir de 31 deste mês, a venda de I
� determinados pesticidas. A resolução é consequência da conta-

I
• minação generalizada do nosso IJI'eio ambiente com pesticidas I
� ol1ganoclorados, 'evidenciada por estudos do Laboratório de Fito- iii

I farmacologia da Direcção-Geral dos 'Serviços Agrícolas, nestes �
ii! últimos sets anos, que confirmaram os riscos de envenenamento i
I a que está sujeita a popuIação portuguesa, por motivo da utiliza- ;,. ção de alguns pesti:cidas muito v,enenosos, '"

I Assim, os agricultores são avisados que a partir de 31 de De- I
� zembro não deV'erão utilizar esses pesticidas, doo quais 'Se indicam �
i mais adiante, as respectivas substâncias activas. De maneira !
� idêntica, e a partir da mesma data, é interdita aos comerciantes �
í: a venda desses pl1odutos. �
= .os pesticidas com venda proibida, no decurso do próximo ano, =
í: s'ão os 'que têm por base as seguint'es substâncias activas: dieldri- �
� na, HCH, heptacloro, DDT e misturas de DDT com carbaril, lin- �
'" dano e malatião. Além destes insecticidas, 'serão também ,retira- Ji!
I dos da venda os raticidas ,com <base em anidrido arsenioso e arse- �
� niato de sódio. ii
ii( A todos os interessados nesta matéria 'que 'se dirijam ao La- �
!! iii!

i boratório de Fitofarmacologia, na Quinta do Marquês, em Oeiras, I
� será fornecida uma lista da qual constam a-s marcas comerciais '"

� dos produtos ,cuja venda será proibida. I
I �
I AS JOVENS PLANTAS FLORESTAIS I
I \ I
� Ao arrancar as plantas do viveiro florestal, quer as mesmas •
I se destinem à plantação definitiva, quer à repicagem, faça-o sem- �
ii! pre com a precaução devida. ,I Proceda de modo que as plantas não -safam à força da terra. �

ii! Só assim poderá contradar a quebra das raízes mais finas, onde iI se desenvolvem os pêlos radiculares, indispensáveis ao êxito da �
ii! plantação. �
� �
= A VACA E A PRODUÇÃO DE LEITE =
� ;
; Um apontamento curioso que deve ser fixado por parte dos ¡¡
'" produtores de leite: �

I A vaca pode dar cerca de 10 litros de leite só à custa da ração �
I que se de.stina a sustentar-lhe a vida. Para além desses 10 litros, �
I dê um quilograma de concentrado por cada 3 litros de leite que �
I a vaca produza a mais. I
I =
_._,.." .." ..." ..." ...." .."."_" .." ..." ..",.." ...."_,,...,,..-d
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FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Mg arve

«a:STANTARTE»

REPRESENTAÇÔES E CIIMhcIO, LOA.

Rua Aboim Asaansão, 54

r.let. mal FARO

SESIMBBA

••••E TAMBI!M

eng. Manuel Bivar, agitou leve­

mente problemas que há muito per­
turbam o Quelhas, Ao anunciar

que 'estamos num período em que
se perspectívam grandes transfer­

mações, o eng. Bivar deixou no

espírito de todos a ideia de que
está para breve a ligação da E. N.
à 'I'elevísão e a sua passagem a

empresa pública.
Há muito se fala no caso e não

-sería 'de admirar que isso viesse a

dar-se com a saída do dr. Clemen­
te Rogeiro da direcção da Emis­
'sora e agora que a programação
inicia novos voos. Estamos certos
de que tal trrunsformação só vIria a

beneficiar funcionários e ouvintes,
estabelecendo quadros mais -amplos
e melhor remunerados e uma ,pro­
gramação enri'quecida e mais va­

riada. Porém, talvez ainda seja de­
masiado cedo para falar nestes

projectos, ..

Para já, a E. N, deu um passo
positivo com a nomeação do navo

director Alberto Represas. Homem
dedicado, traJbalhador e sabedor
das coisas da Rádio, ele dará cer­

tamente um impulso eficaz aos

programas da e,stação oficial. Fun­
cionário há longos anos no Que­
lhas onde exerceu variadas funções,
o dr. Alberto Represas tem vindo -a

especializar-se no sector informa­

ção-produção, procurando abanar
estruturas e rejuvenescer a pro­
gramação, que bem necessita de
uma profunda remodelação.
No ,seu 'discurso de posse, o novo

director dos serviços de progra­
mas foi bem claro, aludiu aos pro­
jectos em estudo e em ,vias de con­

cretização, com vista à integral
cobertura radi'ofónica das parcelas
do Ultramar e' das núcleos de por­
tugueses no estrangeiro.
«Desses projectos - elisse, 'a ter­

minar - será pref€rivel dar conhe­
cimento público à medida em que
se forem concretizando, do que fa-
2ler promessas que muita's vezes

não podem ser satrSfeitas. Podémos
prometer, sim, envi'dar todos os
nossos 'esforços no sentido de uma

constante renovação que contribua

para a satiSfação do gosto tão di­
versificado do público. A Emi'sso­
ra Nacional nasceu para servir os

portugueses, constituilndo um elo
de ligação entre todos os que nos

escutam �m qualquer ponto e a

qual1}uer hora, Saibamos merecer
a atenção e o carinho da;queles que
nos rec�bem na intimfdade dos
seus ,lares e ,continuemos 'a traba­
lhar para propoIicionar 'a todos o

que de melhor nos for possi'V'el»,

Portimão despedaça espartilhos
- vê-se e sente-se. PJ a zona do

Liceu, e as Cerdosas, e os Três Bi­

cos, são os bairros períféricos de

construção clandestina: Cabeça do

Mocho, Companheira, Aldeia do

Carrasco, Chão das Donas. :e o tu­
rismo a polvilhar de construções
arrabaldes dispersos (Monte Judeu,
Penina, Alvor, Arge), a ro,mper
aldeias pela faixa litoral, cunhas

que, no entanto e por vezes, pene­
tram charneca adentro, numa febre
de demolição da paisagem tradi­
cional para âar lugar à cidade no­

va, à grande Portimão cujo perí­
metro ronda já muitos quil6metros.
E onde, atirados os números dis­

plicentemente, poderemos ter numa
dezena de anos coisa de cem mil

habitantes, caso o turismo não dê
com os burrinhos n'água, como as

aves de mau agouro agora regou­
gam regougam.
Mas é no centro que se mantém

toda ou quase toda a actividade
comercial e cívica da cidade, re­

pete-se. :e no centro, num círculo
de poucas centenas de metros, que
há os bancos, os correios, os ca­

fés, os médicos, as farmácias, os

mercados, o tribunal, o registo ci­

vil, o notário, os transportes, etc.,
etc. Até o jardim, quase o único
da cidade, e o bocadinho de paisa­
gem (esta zona ribeirinha) que nos

faz orgulhos de ser portimonenses.
Que resulta disto?
Resulta que a dona de casa das

Cardosas, por exemplo, deve per­
correr mais de dois quil6metros,
ida e volta, para comprar um mo­

lho de hortaliça; que um comer­

ciante da Boavista, para expedir
um telegrama, terá que «gramar»
um percurso ainda maior; que um

empregado da Penina, para regres­
sar a casa, andará uma légua bem

puxada; que um aluno do Liceu

ou do Ciclo, morador junto à esta­

ção dos Caminhos de Ferro, deve

sair de casa meia hora mais cedo,
caso se transporte a pé.
E aqui chegamos ao que quería­

mos chegar. A oportunidade de re­

centes intervenções em sessões ca­

marárias, segundo as quais chegou
a altura da Câmara se debruçar a

sério sobre problemas de criação de

uma rede eficaz de transportes co­

lectivos urbanos, não s6 para servi­

ço do turísmo (e que bem precisa,
'pois nem todas as unidades hotelei­
ras instaladas na zona se podem
,dar ao luxo de possuir transportes
pr6prios com dimensão suficiente)
mas principalmente para benefí­
cio da população residente, a qual
não tem culpa que a cidade cres­

:ça . . . E tanto ?nais se se conside­
rar que muitos são os que não têm

qualquer típo de transporte, e que
pode avizirvhar-se um tempo e?n

que muitos outros deixem de o ter.

Esta «carta» nada diz de novo,
pois que _o assunto é veZho e as

pessoas estão atentas à evolução
do problema, se,qundo jUlgamos. No
entanto, neste fím de ano, que nos

seja permitido manifestar a espe­
rança que o assunto se resolva a

contento já no pr6ximo ano - esse

1974 que, para já, em relação a

Portimão, parece ser o ano das

grandes realizações ou das grandes
decepções.
Que seja de realizações, o voto

que deixamos. Pois que de decep­
ções já temos U?n largo passado ...

Candeias Nunes

O JORNAL DO ALGARVE

deVende-se, em Vila Real

Santo António, na Hava�eza

(CASAO melhor sortido encontram V. Ex. aB na CASA AMttLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pala


